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2 º  C A D E R N O

Poeta, ensaísta, filósofo, 
mebro da ABL e um dos mais 
importantes letristas da MPB, 
Antonio Cicero realizou um 
procedismento de morte 
assistida na Suíça. O escritor 
não suportou conviver com os 
efeitos do Mal de Alzheimer

Divulgação

Um dia após divulgar o avanço da previsão 
de crescimento do PIB nacional para este ano, 
de 2,1% para 3%, o FMI exibiu pessimismo 
em relação à dívida pública do país, que deve 
fechar o ano com um déficit de 0,6% do PIB. 
Para o Fundo, o ‘decantado’ equilíbrio fiscal só 
deve acontecer em 2027.

Uma operação da Força Aérea Brasileira 
(FAB) e da Polícia Federal (PF) apreendeu 
uma aeronave usada no tráfico de drogas em 
Rondônia, perto da divisa com o Amazonas. 
O piloto pousou em uma área de mata. O 
avião pegou fogo, mas o Corpo de Bombeiros 
e a Polícia Militar controlaram as chamas.

O Autódromo de Interla-
gos passou por reformas e re-
forço das estruturas. Em 2023, 
as coberturas de um dos seto-
res da arquibancada despenca-
ram sobre o público.

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), defendeu novamente a taxação 
dos super-ricos durante discurso na 16ª 
Cúpula dos Brics, que acontece em Ka-
zan, na Rússia. Impedido de viajar por 
conta de um acidente doméstico, Lula 
participou através de videoconferência. 

Para FMI, dívida
pública do país
deve se agravar

Aeronave retida 
com drogas em 
Rondônia

GP de SP
aprende
com erros
de 2023

Lula defende 
taxação de 
super-ricos 

Kassab, PSD 
e as opções 
contraditórias
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Oito municípios sergipanos declararam 
situação de emergência, por conta do agrava-
mento da seca no estado que passou de fraca 
a moderada no mês de setembro, segundo o 
mapa do Monitor de Secas da Agência Nacio-
nal das Águas.

Sergipe em 
emergência por 
conta da seca

PÁGINA 13
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BASTIDORES (FENANDO MOLICA) PÁGINA 5

Corrida para aprovar tributária
Senador Eduardo Braga apresenta seu cronograma de trabalho, admitindo: “Ambiciosa meta”

PÁGINA 4

Jogo eleitoral de Jair Bolsonaro não 
é para agora. É para o pleito de 2026

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Torcedores do time 
uruguaio Peñarol se 
envolveram em uma 
confusão generalizada 
na orla do Recreio dos 
Bandeirantes, na zona 
oeste do Rio de Janeiro, 
nesta quarta-feira (23). 
Segundo o governo do 
Rio, mais de 200 pessoas 
foram detidas. No início 
da tarde, uma briga 
generalizada se formou 
entre homens armados 
com pedaços de madeira 
e pedras. Os torcedores 
também entraram em 
confronto com a Polícia 
Militar. O Batalhão de 
Choque foi acionado até 
o local, além do Corpo de 
Bombeiros. 

RJ: Baderneiros uruguaios veem Botafogo e Peñarol na Cidade da Polícia
Governo do Rio
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Tecnologia coíbe violência no DF
Reprodução/ Youtube

Lula fez nova defesa pela taxação dos super-ricos

RUY CASTRO

Nelson Rodrigues e 
o busto no túmulo 
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FERNANDO MOLICA

A morte do poeta 
Antonio Cícero
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DivulgaçãoMônica Ramalho/Divulgação

Sandra Mello, 
Daniel Funes e Nill 
Silva lançam o livro 
infanto-juvenil “O 
Adivinhador”. Com 
versao em três 
idiomas, a obra 
provoca reflexão 
sobre tmas caros à 
chamada geração Z

Escritor e professor, 
o carioca Luiz 
Rufino lança 
‘Cazuá: Onde 
o Encanto Faz 
Morada’, um 
convite a se 
repensar o Brasil 
além dos livros de 
História 

Antonio 
Cicero decidiu 
fazer um 
procedimento 
de morte 
assistida 
(eutanásia) 
na Suíça

PÁGINA 7

Antonio Cicero, 
o poeta que 
escolheu morrer

Programa 
Mais Médicos 
expande no CE

PÁGINA 12
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CRISE DO CAFÉ TOMA CONTA DO CONGRESSO NACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de outubro 
de 1929 foram: Bolsa de Valores de 
Nova York registra a pior baixa da 

história, com um dia varrido por 
altas vendas de títulos. Congresso 
francês não aprova moção de con-
fi ança e equipe de Aristide Briand é 

destituída do cargo ministerial. Cri-
se do café toma conta das tribunas 
na Câmara e no Senado. Bias Fortes 
afi rma apoio a Aliança Liberal.  

HÁ 75 ANOS: FRANÇA DE VOLTA PARA O REAJUSTE POLÍTICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de outubro 
de 1949 foram: René Mayer tem a 
missão de formar uma equipe minis-

terial francesa. Attlee anuncia cortes 
nos ministérios britânicos. Iugoslá-
via perto de entrar no Conselho de 
Segurança da ONU. Senado aprova 

vetos do prefeito do DF. Câmara 
debate anistia para condenados por 
greve e crimes conexos. Pecuaristas 
sem paciência com deputados.  

Apagões. A jogada da Enel. Empresa tenta barrar 
aumento de responsabilização em eventos climáticos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’LAVAÇÃO DE ROUPA 
SUJA’. Eleições provocam ‘la-
vação de roupa suja’ no PT 
e sucessão no partido divide 
corrente de Lula. Grupo quer 
antecipar saída de Gleisi Hof-
fmann para José Guimarães 
assumir como presidente in-
terino até julho, quando sigla 
promove eleições diretas, com 
voto dos fi liados, para renovar 
sua cúpula. Por Vera Rosa. (...) 
(O Estado de S. Paulo) Gleisi 
Hoff mann defende o nome de 
José Guimarães para assumir 
comando do PT. Segundo o 
O Globo, Gleisi segue na ideia 
que o melhor seria um repre-
sentante do Nordeste para 
assumir o posto, com o obje-
tivo de enfraquecer o prefeito 
de Araraquara (SP), Edinho 
Silva, indicado por Fernando 
Haddad e ele é considerado o 
nome favorito do presidente 
Lula. O jornal ainda afi rma 
que essa rivalidade entre Gleisi 
e Haddad é antiga, desde 2018, 
quando ele foi o indicado para 
ser candidato à Presidência da 
República. (...) (cn7)

2-FMI PIORA PROJEÇÃO  
da dívida pública do Brasil e 
só vê equilíbrio fi scal em 2027. 
Monitor fi scal divulgado pelo 
fundo quarta-feira, 23, me-
lhora défi cit previsto para 
2024, mas piora os dos anos 
seguintes. Por Gustavo Soares. 
O FMI (Fundo Monetário In-
ternacional) piorou a projeção 
para o défi cit primário. No 
último Monitor Fiscal, divul-
gado em abril, a estimativa de 
défi cit era de 0,3% para 2025 
e um equilíbrio nas contas 
públicas, com défi cit zero, a 
partir de 2026. Agora, o FMI 
projeta resultado negativo de 
0,7% e 0,6% do PIB, respec-
tivamente, com o superávit fi -
cando para 2027, a 0,1%. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-APAGÕES. DIFICUL-
DADES PARA TIRAR A 
ENEL. Para especialistas, Enel 

não deve desistir de contrato 
em SP, e governo terá difi cul-
dade em tirar empresa. Apesar 
de apagões e da demora em 
restituir a energia, empresa 
tem índices dentro do acei-
tável nos indicadores que são 
levados em conta; caducidade 
forçada pode levar a risco po-
lítico, dizem analistas. (...) A 
Enel é uma empresa brasileira 
de energia elétrica que detém 
participações majoritárias em 
quatro distribuidoras: Enel 
São Paulo, Enel Rio, Enel 
Goiás e Enel Ceará. (...) (Fo-
lha de S. Paulo) A empresa é 
controlada pelo grupo italiano 
Enel. (...) (Wikipédia)

4 - E S Q U I Z O F R E N I A . 
(Ataque e mortes em família 
do Rio de Janeiro. Autor era 
esquizofrênico) A esquizofre-
nia é um transtorno mental 
grave que afeta a forma como 
uma pessoa pensa, sente e se 
comporta. É caracterizada por 
uma perda de contato com a 
realidade, que pode se mani-
festar por: Alucinações, como 
ouvir vozes. Delírios, ou falsas 
convicções. Pensamento e fala 
desorganizados. Comporta-
mento anômalo. Redução das 
demonstrações de emoções. 
Diminuição da motivação - A 
esquizofrenia é uma doença 
crônica que requer tratamento 
ao longo da vida. O tratamento 
pode incluir: Medicamentos 
antipsicóticos, Psicoterapia, 
Terapias ocupacionais, Educa-
ção familiar. A esquizofrenia 
não tem cura, mas com trata-
mento adequado, é possível 
ter uma vida produtiva e inte-
grada à sociedade. (...) (Visão 
Geral Criada por Inteligência 
Artifi cial-IA)

5-CÉREBRO DE PSICO-
PATA. Como funciona o cé-
rebro de um psicopata? Por 
André Biernath. Psicóloga 
Abigail Marsh, professora de 
neurociência da Universidade 
Georgetown, nos EUA: “Os 

psicopatas não entendem, não 
reconhecem e não reagem 
às emoções alheias”, comple-
menta à BBC News Brasil. Os 
pesquisadores também citam 
uma segunda região da cabeça 
que parece ser diferente entre 
quem tem traços de psicopatia. 
“É possível que o córtex orbi-
tofrontal também tenha algu-
ma importância nesse contex-
to”, aponta Hyde. Esse pedaço 
do cérebro fi ca logo atrás dos 
olhos. “Essa é uma área que 
faz o controle dos nossos im-
pulsos”, diz o especialista. (...) 
(BBC News Brasil)

6-ILUSÃO NO EXTE-
RIOR. Os brasileiros vivendo 
em acampamento precário na 
Inglaterra: ‘Ideia de enrique-
cer em outro país é ilusão’. 
Por Giulia Granchi. Em um 
estacionamento a céu aberto 
com cerca de 30 trailers em 
Bristol, no sudoeste da Ingla-
terra, a brasileira Célia Costa, 
45, abre a porta da sua cara-
vana para mostrar os pontos 
positivos e negativos de ter o 
veículo como moradia perma-
nente. Morar e trabalhar na 
Inglaterra, imaginava ela, lhe 
daria oportunidades finan-
ceiras e de qualidade de vida 
que não poderia ter no Bra-
sil. “Achei que em questão de 
meses estaria rica”, lembra ela. 
Olhando para trás, Célia diz 
que veio para o Reino Unido 
com uma “ilusão”. “Não exis-
te esse negócio de ir para ou-
tro país e enriquecer, é uma 
ilusão. Existem dificuldades 
assim como no Brasil.” “A di-
ferença da moeda é o que atrai 
as pessoas. São sete vezes mais 
o valor do real. Mas a gente 
tem que ver que eu também 
gasto em libras, né?” Quem 
mora aqui, na prática, entra na 
classificação de sem-teto pe-
las autoridades. Célia pagou 
£1.500 (cerca de R$10.800) 
na caravana, e fez a mudança 
há seis meses. “Eu até estou 
gostando, mas é complicado 

para a higiene pessoal. Você 
vai tomar banho na hora que 
der… Muita gente usa a acade-
mia para isso. Eu vou na casa 
da minha filha, que fica bem 
perto daqui.” Apesar das difi-
culdades, Lucas (nome fictí-
cio), 24, outro imigrante que 
veio de Goiânia para Bristol, 
diz ter encontrado liberdade 
e independência vivendo na 
caravana. “Eu amo aqui. É 
maravilhoso, meu cantinho…” 
Ele chegou à Europa há cinco 
anos, e diz ter passado muitas 
dificuldades em outros países 
até decidir emigrar para a In-
glaterra. “Eu já passei muita 
raiva com gente que alugava 
quarto, e acha que tem um 
poder nas mãos, e te humilha 
por isso. Aqui vim direto para 
o trailer, comprei o meu. É 
uma alternativa que não vou 
abandonar.” Por ter documen-
to, Célia não foi afetada, mas 
Lucas conta ter fugido do lo-
cal. Ele diz estar com receio de 
ser preso e deportado, e por 
isso, pediu para não ser iden-
tificado na reportagem. ‘Não 
recomendo que outras pes-
soas venham’. Célia diz que 
recebe mensagens de conhe-
cidos brasileiros. “Eu digo: 
‘Não vou trazer, porque não 
quero que você passe pelo que 
eu passei e ainda passo.’ Aque-
les que eu trouxe já se arrepen-
deram. Dois deles já voltaram 
porque não aguentaram ficar 
nem dois anos aqui. Por isso, 
eu não recomendo a ninguém 
sair do seu país para tentar 
algo aqui. Não recomendo de 
jeito nenhum.” Lucas também 
diz não recomendar a emigra-
ção para qualquer pessoa. (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Se alguém tivesse dito a 
Nelson Rodrigues no leito de 
morte, em 1980, que ele teria 
um busto de bronze em seu 
mausoléu no Cemitério São 
João Batista, Nelson acharia 
apenas justo. Mas, se também 
lhe dissessem que, em janeiro 
de 2024, esse busto de 45 kg 
seria arrancado do mausoléu 
a pé de cabra e levado por la-
drões, Nelson vibraria. Veria 
ali a consagração final, a pro-
va de que sua obra pertencia 
a todos, até aos ladrões de tú-
mulos -logo ele, que teve uma 
relação tão amorosa com a 
morte e escreveu tantas cenas 
de cemitério em seus roman-
ces, contos e peças.

Nelson não podia imaginar 
que o furto do busto não teria a 
ver com sua grandeza. O furto 
de peças de bronze é uma tris-
te realidade em nossos cemité-
rios e, pouco antes de seu bus-
to, tinham levado do mesmo 
São João Batista a estátua de 
Claudio de Souza, conhecido 
canastrão literário dos anos 30 
e autor de obra solidamente se-
pultada. Daí ser também justa a 
iniciativa dos netos de Nelson, 
os atores Sacha Rodrigues e 
Crica Rodrigues, de instalar no 
mesmo lugar um novo busto.

Foi uma cerimônia bonita, 
no dia 3 último. Edgar Duvi-
vier, escultor, autor do busto 
e também músico, tocou ao 

saxofone o hino do Fluminen-
se, clube de Nelson, e a lanci-
nante “Mil Perdões”, de Chico 
Buarque, inspirada nele (“Te 
perdoo/ Por contares minhas 
horas/ Nas minhas demoras 
por aí/ Te perdoo./ Te perdoo 
porque choras/ Quando eu 
choro de rir./ Te perdoo/ Por 
te trair.”)

O busto foi descerrado. Pa-
lavras bonitas foram ditas e, pu-
xado por Sacha, recitou-se em 
coro, como numa oração, um 
trecho de Nelson: “Sou um me-
nino que vê o amor pelo buraco 
da fechadura. Nunca fui outra 
coisa. Nasci menino, hei de 
morrer menino, e o buraco da 
fechadura é realmente a minha 

ótica de fi ccionista. Sou (e sem-
pre fui) um anjo pornográfi co”.

Nelson disse isso ao repórter 
André Kalàsz, numa entrevis-
ta para a revista Manchete em 
1966, e ninguém lhe deu bola. 
Décadas depois, um biógrafo a 
descobriu, transcreveu-a em seu 
livro e usou “O Anjo Pornográ-
fi co” como título. A cerimônia, 
involuntariamente, realizou ou-
tra frase de Nelson: “Eu queria 
ser um santo”. Agora é.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras

Ruy Castro*

O anjo pornográfi co de novo em bronze

Opinião do leitor

Câmara x STF

Esse jogo de empurra-empurra entre os de-
putados e o STF uma hora acaba, com a corda 

sendo puxada por um dos lados ou alguém con-

seguindo apaziguar a situação. Porém, do jeito 

que está, parece até briga de crianças mimadas. 

Romualdo Gonçalvez Britto
São Paulo - São Paulo

O que seria do mundo 
sem o jornalismo?

Caneta e ensino

EDITORIAL

Você já parou para pensar 
qual a profi ssão mais importante 
do mundo? Por mais que muito 
possam logo afi rmar que é algum 
ligada à área de saúde, como me-
dicina ou enfermagem, não pode-
mos dizer que uma é melhor que a 
outra. Cada ofício tem seu valor e 
sua importância para a sociedade.

Agora, vamos falar daquilo 
que sabemos e temos lugar de 
fala: o jornalismo. O que seria do 
planeta sem os profi ssionais de 
comunicação que apuram e trans-
formam as informações em notí-
cias ou reportagens? A resposta 
está na história, está nos fi lmes, 
nos relatos e documentos. É só 
estudar sobre algum fato históri-
co que já surgem as manchetes e 
primeiras páginas dos jornais na 
época, e sim, os impressos, como 
nós! Embora o cenário midiático 
esteja em constante evolução, o 
jornal impresso continua a de-
sempenhar um papel indispensá-
vel em nosso cotidiano. 

Falando exclusivamente sobre 
o jornalismo investigativo e poli-
cial na história. O que seriam de 
tantos casos criminais se os im-
pressos não existissem? Filmes e 
mais fi lmes concretizam e trazem 
a resposta dessa questão. Estamos 
distante de um dos mais novos 

trabalhos do cinema brasileiro, o 
fi lme sobre o Maníaco do Parque, 
de São Paulo. Nas primeiras cenas 
já podemos observar o quão im-
portante foi o jornal que insistiu 
em noticiar os primeiros casos 
deste cruel caso que resultou na 
morte de inúmeras mulheres víti-
mas de um assassino.

Junto à polícia, é fato que 
o jornalismo desempenha um 
papel crucial na divulgação e 
no desvendamento de crimes, 
atuando como uma ponte entre a 
sociedade e os fatos que precisam 
ser veiculados. Ao cobrir casos 
criminais, a imprensa garante que 
a população tenha acesso à infor-
mação, muitas vezes revelando 
detalhes que seriam difíceis de 
serem conhecidos sem a sua atua-
ção. Isso contribui para a cons-
cientização pública e permite que 
a sociedade compreenda a gra-
vidade de determinados crimes, 
exigindo respostas e soluções de 
órgãos responsáveis.

Em muitos casos, seja em nos-
so país ou em qualquer outro, é 
a pressão da mídia que impede 
que crimes sejam abafados e que 
responsáveis escapem das conse-
quências. Enfi m, é o jornalismo e 
nosso impressos mostrando a sua 
importância, que jamais perderá.

O Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) se consolidou 
como uma das principais portas 
de entrada para o ensino supe-
rior no Brasil. Criado em 1998, 
inicialmente como uma avaliação 
do desempenho dos estudantes, 
ao longo dos anos o Enem trans-
formou-se em um instrumento 
crucial para o acesso à educação 
superior, sendo utilizado por uni-
versidades públicas e privadas em 
todo o país. Contudo, seu impac-
to vai além da mera avaliação; ele 
refl ete os desafi os e as complexida-
des do sistema educacional brasi-
leiro e suas desigualdades sociais.

Com um formato que avalia 
habilidades e competências, ele 
busca nivelar o campo de com-
petição entre alunos de diferentes 
regiões e contextos socioeconô-
micos. O sistema de cotas e as 
políticas de inclusão têm amplia-
do as oportunidades para grupos 
historicamente marginalizados, 
promovendo uma maior diversi-
dade nas universidades.

O exame enfrenta críticas e 
desafi os signifi cativos. A ansieda-
de e a pressão sobre os estudantes 
são evidentes, gerando um am-
biente de competição que pode 
ser prejudicial à saúde mental. 
Além disso, as desigualdades edu-

cacionais ainda são um obstáculo. 
Muitas escolas públicas carecem 
de recursos adequados, e os alunos 
de instituições privadas frequen-
temente têm acesso a melhores 
preparações. Essa disparidade 
pode infl uenciar diretamente os 
resultados do exame, perpetuan-
do ciclos de exclusão social.

A pandemia de Covid-19 
trouxe novos desafi os, com a 
adaptação das avaliações e a 
necessidade de garantir que to-
dos os alunos tivessem acesso às 
condições mínimas para se pre-
pararem. A implementação de 
provas digitais e a oferta de dife-
rentes formatos foram tentativas 
de tornar o Enem mais acessível, 
mas a efi cácia dessas medidas 
ainda é debatida.

O conteúdo do Enem é fre-
quentemente questionado. A 
relevância das questões e a capaci-
dade do exame de medir o conhe-
cimento dos alunos de maneira 
justa são temas recorrentes. É fun-
damental que o exame evolua, re-
fl etindo as demandas contempo-
râneas e preparando os estudantes 
não apenas para a academia, mas 
também para o mercado de tra-
balho. Será que é realmente uma 
prova apta a defi nir todo o futuro 
de um jovem estudante?
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  POLÍTICO SÓ DE ESQUER-
DA? - O ex-secretário Alexandre 
Valle, quando foi indicado para a 
Secretaria de Educação do Estado 
do Rio, enfrentou uma oposição 
da esquerda festiva contra a sua 
nomeação. O seu maior crime: ser 
político e ser de direita. Empossa-
do, saiu consagrado como gestor e 
fez uma administração valorizan-
do o professor e o corpo técnico 
da própria pasta. Agora, indicado 
pelo secretário de Ciência e Tec-
nologia, Anderson Moraes, para 
presidir a Fundação Carlos Cha-
gas Filho de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro, enfrenta 
a mesma ladainha.

 Como gestor público, a sua mar-
ca é de ser técnico, valorizar a prata 
da casa e priorizar os programas que 
encontrou. A grande virtude é trazer 
a força política para atrair recursos e 
fortalecer a instituição que vai dirigir.

 O pior é que esta mesma esquer-
da se cala quando um ex-reitor da 
UERJ utilizou a universidade para 
fi ns eleitorais, deixou a reitoria 
para ser candidato a deputado fe-
deral pelo PT e agora responde por 
escândalos oriundos desta politi-
zação. Ninguém deu um piu e ne-
nhum abaixo-assinado foi feito.

  Segundo o UOL, em matéria as-
sinada pelo jornalista Ruben Berta 
em junho de 2023,  “a Uerj (Univer-
sidade do Estado do Rio de Janei-
ro) contratou a sogra e a esposa do 
coordenador da campanha do ex-rei-
tor Ricardo Lodi. Ele se candidatou 
a deputado federal pelo PT no ano 
passado. Ao todo, a família recebeu 
R$ 433 mil em projeto de pesquisa 
com folhas de pagamento secretas às 
vésperas e durante o período da dis-
puta eleitoral. Repositora de super-
mercado, a sogra de Samuel Mar-
ques dos Santos ganhou até R$ 37 
mil brutos por mês.” Até hoje não 
houve abaixo-assinado condenando 
Lodi pela politização do cargo.

 A mensagem com o pedido de 
nomeação já foi enviada pelo secre-
tário Anderson Moraes para a Casa 
Civil  na última terça-feira.

  PETROBRAS FLUMINEN-
SE - A gestão da presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard, está 
preparando um relatório sobre os 
impactos das decisões da nova gestão 
no estado do Rio de Janeiro. Quan-
do for divulgado, ela será canonizada 
pelo público fl uminense. O impacto 
da Petrobras na economia do estado 
será extraordinário. Com a Magda, 
o Rio passou a ser tratado com mui-
to carinho.

 COLETA DE DNA - O Po-
der Executivo do RJ deverá divul-
gar e esclarecer, em todos os meios 
de comunicação e nos órgãos pú-
blicos de saúde, assistência social 
e segurança pública, a existência 

PINGA-FOGO

A morte do poeta e letrista Anto-
nio Cicero entristece e levanta ques-
tões éticas e morais para a sociedade 
em geral e, em particular, para médi-
cos, psicólogos e jornalistas.

A  eutanásia se difere do suicídio 
assistido: nesta última situação, a pró-
pria pessoa que decide morrer é res-
ponsável pela aplicação da substância 
que irá matá-la.

Não se sabe como foi o procedi-
mento usado por Cicero, não convém 
entrar em detalhes, até para aten-
der recomendações da Organização 
Mundial da Saúde sobre prevenção 
de suicídios.

A mesma OMS indica que não 
se deve apontar uma única causa 
para a decisão de pôr fim à própria 
vida e não glorificá-la — o caso de 
um poeta que escolher não mais vi-
ver é bem delicado, remete a uma 

ideia de   romantização associada a 
esses artistas.

A OMS também prega a não pu-
blicação de cartas deixadas pela víti-
ma. Tudo precisa ser relativizado, a 
carta-testamento de Getúlio Vargas 
é um documento histórico e político, 
seria inadmissível escondê-la.

Na bela, emocionante e sóbria car-
ta deixada, Cicero não exalta a morte, 
deixa claro que amava a vida. Amava-
-a tanto que se viu incapaz de supor-
tá-la com as limitações causadas pelo 
Alzheimer. 

A vida para ele ia além do ato de 
respirar, incluía a convivência com 
os amigos, a capacidade de escrever 
bons poemas e ensaios. Pressupunha 
a capacidade de lembrar — viver para 
contar, como escreveu Gabriel García 
Márquez.

E este conceito de vida remete aos 

cada vez mais sofi sticados tratamen-
tos que retardam a morte. Não é sim-
ples defi nir o fi m da vida. Defensores 
dos transplantes insistem que isto se 
dá quando da morte cerebral, mesmo 
que o coração da vítima continue a 
bater: é quando a maioria dos órgãos 
têm que ser retirada.

Cicero mostrou que não lhe inte-
ressava viver se não fosse de maneira 
plena. Seu caso remete a uma dimen-
são de vida com ênfase na sanidade, 
capacidade de interação e de con-
vivência consciente com o mundo. 
Viver seria, portanto, sinônimo de 
possibilidade plena de desfrute da 
condição humana.

Essa defi nição, porém, traz novas 
questões. Não seria digno dizer que 
uma pessoa com defi ciências físicas 
ou mentais vive menos que outra. 
Não pode haver hierarquização da 

vida, ninguém é mais ou menos im-
portante de que outro, o reconheci-
mento de diferenças e limitações é 
algo essencial em nossa humanidade. 
Qualquer brecha ou relativização des-
te princípio abre margem para a bar-
bárie do nazismo.

É razoável alegar que cada um tem 
o direito de fazer o que bem entender 
com sua vida desde que não prejudi-
que terceiros. Mas é inegável também 
que a vida tem compromissos com as 
relações que, de um jeito ou de outro, 
construímos. Nós somos também — 
ou, principalmente — o que vivencia-
mos com o outros, temos compromis-
sos com eles.

Religiosos têm uma grande van-
tagem sobre os ateus ou céticos. São 
capazes de resolver tantos dilemas a 
partir do princípio da sacralização 
da vida, vista como um presente di-

vino que não pode ser devolvido ou 
descartado. 

Trata-se de uma posição digna, 
mas que não escapa de questionamen-
tos práticos. Tamanha deifi cação da 
vida não é compativel com as injus-
tiças existentes no mundo, inclusive 
com aquelas produzidas e incentiva-
das por aqueles que tanto dizem te-
mer a ira que viria dos céus.

Ao optar pelo fi m assistido de sua 
vida, Cicero tomou uma atitude ra-
cional, algo que, ao que tudo indica, 
não havia sido comprometido pelo 
Alzheimer. Certamente temia perder 
esta capacidade num futuro breve.

Não nos cabe julgá-lo, mas lou-
vá-lo e guardá-lo em voo, como ele 
mesmo escreveu em um de seus poe-
mas: “Por isso melhor se guarda o 
voo de um pássaro/ Do que um pás-
saro sem voos”.

Fernando Molica

Notícia de uma eutanásia e de um voo

Divulgação

Programa visa 
doação de materiais 
a graduandos de 
baixa renda no RJ

Estudantes de graduação do 
Estado do Rio de Janeiro em si-
tuação de vulnerabilidade socioe-
conômica ou com desempenho 
acadêmico destacado poderão 
receber doações de materiais di-
dáticos e equipamentos essen-
ciais para sua formação. Essa me-
dida está prevista no Projeto de 
Lei 3849/2024, de autoria do 
deputado Vinicius Cozzolino 
(União), que institui o Progra-
ma de Doação de Materiais para 
Estudantes de Graduação, apro-
vado nesta quarta-feira (23), 
em 1ª discussão pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro.

O projeto contempla estudan-
tes matriculados em instituições 
de ensino superior, sejam elas 
públicas ou privadas, que estejam 
inscritos no Cadastro Único para 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Comerciantes vislumbram alta durante as vendas natalinas

IFec RJ: 51,4% dos comerciantes do Rio preveem alta para o Natal

Sondagem do Instituto Fecomér-
cio de Pesquisas e Análises (IFec RJ) 
feita com 519 empresários da Região 
Metropolitana do Rio, entre os dias 
10 e 15 de outubro, mostra que 57,8% 
fi zeram ou farão encomendas para o 
Natal. A maioria deles, 61,8%, fará em 
novembro. 

De acordo com 83,4% dos entrevis-
tados, as compras foram feitas ou serão 
no mesmo período do ano passado, 
enquanto 11,1% disseram que anteci-
param ou vão antecipar as encomendas. 
Para 65% dos empresários, as encomen-
das estão ou serão iguais às feitas em 
2023. Enquanto para 21,2% o volume 
aumentou ou aumentará e para 13,3% 
as compras foram ou serão menores.

Em relação a 2023, 51,4% dos 
empresários do comércio disseram 
que o volume de vendas para o Na-
tal será maior. 30,3% acham que será 
igual e 18,3% disseram que vai ser 
menor.

Estoques

De acordo com a pesquisa do IFec 
RJ, 68% dos entrevistados disseram 
que os estoques de seus estabelecimen-
tos estão iguais ao planejado, enquanto 
18,1% afi rmaram que estão abaixo e 
13,8%, acima.

A sondagem revelou que 91,1% 
dos empresários não encontram difi -
culdades com o reabastecimento de 
produtos.

Programas Sociais do Governo Fede-
ral (CadÚnico) ou que se destaquem 
academicamente, conforme critérios 
estabelecidos pelo Poder Executivo.

Para o deputado Vinicius Cozzo-
lino, a medida visa promover equi-
dade no acesso aos recursos educa-
cionais, assegurando que nenhum 

estudante seja prejudicado por 
falta de materiais. “Muitos alu-
nos enfrentam dificuldades fi-
nanceiras que comprometem seu 
desempenho acadêmico. Com 
esse programa, queremos garan-
tir que esses jovens tenham os 
materiais necessários para que 
possam se dedicar plenamente 
aos estudos e desenvolver todo o 
seu potencial”, afirma.

O programa inclui uma varie-
dade de itens, como vade mecum 
para estudantes de Direito, equi-
pamentos para cursos na área da 
saúde, engenharias, artes, ciências, 
entre outros. As doações poderão 
ser realizadas por diferentes fon-
tes, como veteranos, entidades 
privadas, o Sistema S (SENAI, 
SESI, SENAC, SESC), ONGs, 
além de outras organizações da 
sociedade civil.

Deputado 

Vinicius 

Cozzolino 

(União) é 

o autor do 

projeto

da Campanha Nacional de Coleta 
de DNA - Lei Federal 13.812/19 - e 
da Política Estadual de Busca de Pes-
soas Desaparecidas - Lei Estadual 
7.860/18. É o que prevê o Projeto de 
Lei 5.880/22, de autoria do deputa-
do Danniel Librelon (REP), que será 
votado pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
nesta quinta-feira (24), em segunda 
discussão. Caso receba emendas par-
lamentares, o texto sairá de pauta.

 O objetivo das leis já existentes é en-
contrar e identifi car, por meio do cru-
zamento de material genético e não 
genético, pessoas sem identifi cação in-
ternadas em instituições de saúde ou 
do Sistema Único de Assistência So-
cial (SUAS), que possam estar em hos-
pitais, clínicas ou abrigos. Além de di-
vulgar as normas já em vigor, o Poder 
Executivo também deverá desenvolver, 
através da Secretaria de Estado de De-

senvolvimento Social e Direitos Hu-
manos, ou outra que vier a substituí-la, 
mecanismos de incentivo para coleta e 
doação de material genético.

  SUCESSO NA FRANÇA - O co-
leguinha Fernando Molica recebeu a 
notícia de que o seu romance “Ban-
deira negra, amor” é um dos três fi -
nalistas do Prix Caméléon 2025, da 
Universidade Jean Moulin Lyon 3.

  O livro foi lançado no Brasil em 
2005 pela Editora Objetiva, hoje li-
gada ao grupo Companhia das Le-
tras. A publicação francesa foi fei-
ta pela Anacaona Éditions (https://
www.anacaona.fr).

  A nova edição do Caméléon 
- criado em 2014 - é destinada a 
premiar livros brasileiros lança-
dos recentemente na França. Os 
outros dois finalistas são “Torto 

arado”, do Itamar Vieira Junior, e 
“Terrapreta”, da Rita Carelli. Mo-
lica se considera muito bem acom-
panhado na disputa. 

 Na carta em que comunica a indi-
cação de Molica, Gilles Bonnet, presi-
dente da universidade, destaca a quali-
dade da escrita e da tradução e do papel 
do romance na sociedade brasileira 
contemporânea. A tradução é de Pau-
la Anacaona.

 TCE REJEITA CONTAS - O pre-
feito de Belford Roxo, Wagner dos 
Santos Carneiro, o Waguinho (Repu-
blicanos), teve suas contas referentes 
ao ano de 2022 reprovadas por una-
nimidade pelo Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ), nesta quarta-fei-
ra (23). Agora, o parecer será envia-
do à Câmara Municipal, onde o po-
der Legislativo dará o seu veredito. 
Cerca de sete improbidades, sobre-

tudo relacionadas aos atrasos no pa-
gamento do Regime Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS),  e mais uma 
irregularidade administrativa, foram 
apontadas no relatório do conselhei-
ro Márcio Pacheco, que hoje preside 
o TCE. A defesa do prefeito alegou a 
quitação das dívidas, o que não alte-
rou a decisão pela rejeição das contas 
no Tribunal.

  PARCERIA COM PARQUE DO 
ITATIAIA - O prefeito eleito de Ita-
tiaia, Kaio do Diogo Balieiro, se reuniu 
nesta terça-feira (22), com o diretor do 
Parque Nacional do Itatiaia, Felipe Men-
donça, e com o analista ambiental Wal-
ter Behr. O objetivo foi estreitar a comu-
nicação entre a prefeitura e a direção do 
Parque, além de parcerias para incentivar 
a visitação na área de preservação. “Tam-
bém falamos sobre a importância da re-
gularização fundiária do Parque e a cap-
tação de água”, disse Kaio.
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Corrida contra o tempo 
para aprovar a tributária
Eduardo Braga apresenta cronograma de trabalho

Por Gabriela Gallo

Após ter a sessão adiada, 
a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal aprovou, nesta quar-
ta-feira (23), o plano de traba-
lho para discutir e elaborar o 
relatório do primeiro projeto 
que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 68/2024). O 
planejamento foi elaborado 
pelo relator da proposta, se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM), que propôs um esforço 
concentrado nas próximas três 
semanas. O planejamento pre-
vê 11 audiências públicas, que 
começarão na próxima terça-
-feira (29) e terminarão em 14 
de novembro (quinta-feira). Ao 
final das audiências serão reali-
zadas duas sessões temáticas no 
plenário do Senado para ouvir 
governadores e prefeitos. Final-
mente, o texto será votado no 
plenário da Casa.

Apesar de o texto ter che-
gado da Câmara dos Deputa-
dos em agosto, o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e o presidente da 
CCJ, senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), firma-
ram um acordo para começar 
a tramitar o projeto ao final do 
calendário das eleições muni-
cipais, que terminam neste do-
mingo (27).

“Ambiciosa meta”

Ao apresentar a cronogra-
ma, Eduardo Braga comentou 
que tem a “ambiciosa meta” de 
concluir a análise do projeto 
ainda neste ano, seguindo as 
expectativas dos presidentes da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). De 
acordo com o relator, a expec-
tativa é viabilizar a votação da 

matéria “da forma mais breve 
possível, sem açodamentos ou 
atropelos”.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Ciência Políti-
ca no Centro Universitário 
UDF André Rosa destacou 
que é “amplamente possível” 
aprovar o PLP 68/2024 ainda 
neste ano.

“O próprio cronograma do 
governo é que a regulamenta-
ção seja implementada este ano 
porque seria uma grande vitó-
ria, não só do próprio governo, 
mas também do Legislativo. Eu 
vejo com bons olhos uma apro-
vação neste ano. Até porque 
se nós observarmos a pauta do 
Executivo perante o legislativo, 
e também as próprias preferên-
cias do Legislativo em termos 
de pauta neste segundo semes-
tre, muito provavelmente deve 
ser quase uma das pautas úni-
cas”, disse à reportagem.

Diante disso, o cientista 
político ainda completou que 

o tema deverá ser a principal 
prioridade nas duas Casas. 
“Não vejo o Congresso com 
uma pauta muito cheia para o 
segundo semestre, visto o cro-
nograma de atividades, que 
está posto. A tendência é que 
o texto seja, sim, aprovado este 
ano, a não ser que ocorra al-
gum acordo fora do esperado 
para que isso não aconteça”, 
reiterou Rosa.

A reforma

A reforma tributária unifi-
ca cinco tributos (PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS) sobre con-
sumo e produção em apenas 
um, o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), que vai inci-
dir no momento da venda do 
bem. Será um “IVA dual”, ou, 
seja, na prática, dois impostos 
com a mesma finalidade. O 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), será cobrado pelos esta-
dos e municípios. E a Contri-
buição sobre Bens e Serviços 

(CBS) pela União. Há ainda 
o Imposto Seletivo (IS), uma 
alíquota mais elevada para 
inibir o consumo de produtos 
que sejam prejudiciais à saúde 
e ao meio ambiente. O projeto 
prevê alíquotas diferenciadas 
para determinados produtos e 
serviçõs. E é isso o que o PLP 
68 detalha.

CAE

Durante a sessão na CCJ, o 
senador Izalci Lucas (PL-DF) 
solicitou que o projeto tam-
bém tramite na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
da Casa. Enquanto a CCJ não 
pautou o tema e não tinha ofi-
cializado Eduardo Braga como 
relator da proposta, a CAE rea-
lizou uma série de audiências 
para discutir o tema. 

Em resposta, Eduardo 
Braga destacou que a compe-
tência “é inequívoca e exclu-
siva da CCJ”, mas a CAE não 
foi excluída.

Geraldo Magela/Agência Senado

Braga sabe das dificuldades de cumprir os prazos: “Ambiciosa meta”

Pl da anistia vira moeda de 
troca na disputa da câmara

Após o segundo turno das 
eleições municipais, neste 
domingo (27), a próxima se-
mana será marcada por fortes 
negociações para as eleições 
das presidências da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
Federal. Dentro desse cená-
rio, o Projeto de Lei (PL) nº 
2858/2022, que concede anis-
tia aos envolvidos nos atos an-
tidemocráticos de 8 de janeiro 
de 2023, em Brasília, vira moe-
da de troca para os candidatos 
que visam à presidência da 
Câmara. Atualmente, o proje-
to aguarda votação na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa, com altas ex-
pectativas de ali ser aprovado.

Desde o início da semana, o 
presidente do Partido Liberal 
(PL), Valdemar Costa Neto, 
vem pressionando o atual pre-
sidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), para incluir o 
ex-presidente da República Jair 
Bolsonaro (PL) na PEC e pau-
tá-la ainda neste ano. Em troca, 
os candidatos do PL apoiariam 
o candidato de Lira. Apesar de 
não ter declarado oficialmente 
apoio ao líder do Republicanos 
na Câmara, deputado Hugo 
Motta (PB), Lira sinalizou que 
ele será o candidato que apoiará 
na corrida eleitoral pela Mesa 
Diretora da Casa.

Jair Bolsonaro está proibido 
de disputar as eleições presiden-
ciais até 2030, por determina-
ção do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), acusado de abuso 
de poder político e mau uso dos 

meios de comunicação. Com o 
pedido do presidente do PL, a 
medida tenta reverter a decisão 
do TSE para que Bolsonaro 
possa concorrer à Presidência 
nas eleições de 2026 já que, 
para Valdemar, ele é o único 
candidato da direita com força 
suficiente para vencer a disputa. 
Tanto que as negociações após 
o segundo turno eleitoral são 
estratégicas, para tentar apro-
veitar a força da centro-direita 
para as decisões do Congresso.

Lira e PT

O PL é o partido com a 
maior bancada na Câmara dos 
Deputados. Porém, nos bas-

tidores, aliados argumentam 
que Lira dificilmente pautará o 
tema enquanto ainda for presi-
dente da Casa. A priori, a justi-
ficativa poderia ser que há uma 
série de matérias para serem 
apreciadas na Câmara, como os 
destaques do segundo texto que 
regulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 108/2024) e a dívida 
dos Estados com a União. Além 
do primeiro projeto da reforma 
tributária que, votado no Sena-
do, voltará para a Câmara. Mas 
além disso, há uma pedra no 
sapato desse acordo: o Partido 
dos Trabalhadores (PT).

Como citado em edições 
anteriores do Correio da Ma-

nhã, com um racha dentro da 
direita, o PT (segunda maior 
bancada na Câmara) passou 
a ser considerado o fiel da ba-
lança para decidir o novo pre-
sidente da Casa. Apesar de não 
ter força para lançar um can-
didato próprio para concorrer 
ao cargo, o apoio do partido 
e demais parlamentares de es-
querda é cobiçado.

E, diante da possibilidade 
de Lira pautar o projeto de 
anistia, o líder do PT na Câ-
mara, deputado Odair Cunha 
(MG), destacou que não 
apoiará nenhum acordo que 
envolva compromisso com a 
votação da anistia. O deputa-
do anunciou que até apoiaria 
Hugo Motta, desde que o PL 
da anistia não estivesse em 
jogo. Apesar da declaração 
do parlamentar, ainda não foi 
definido um consenso no PT 
sobre quem a bancada apoiará.

Isso porque, apesar de Mot-
ta ter a simpatia de alguns par-
lamentares da federação PT-P-
CdoB-PV, a proximidade do 
candidato com o presidente 
do PP, senador Ciro Nogueira 
(PI), preocupa aqueles que são 
contrários. Isso porque Ciro 
Nogueira foi ministro da Casa 
Civil no governo Bolsonaro e é 
atualmente um dos principais 
articuladores da bancada bolso-
narista no Congresso Nacional.

Com isso, há a possibilida-
de de o partido declarar apoio à 
aliança entre Elmar Nascimen-
to (União Brasil-BA) e Anto-
nio Brito (PSD-BA).

Valter Campanato/Agência Brasil

Valdemar quer condicionar apoio à anistia

CORREIO POLÍTICO

Valdemar queria mil prefeitos. 
Bolsonaro, senadores

Jogo de Bolsonaro não é 
para agora. É para 2026

Vitórias São Paulo

Câmara

Cenário

PT

De volta

O plano original do pre-
sidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, era eleger mil 
prefeitos nas eleições mu-
nicipais deste ano. Não vai 
chegar aí. Elegeu 511 no 
primeiro turno. Disputa 
mais 23 no segundo tur-
no. De qualquer modo, 
cresceu, fazendo 160 pre-
feitos a mais. Há uma lógi-
ca diferente na estratégia 
para fazer prefeitos. O par-

tido tem de focar na situa-
ção local em cada cidade. 
Em algumas, faz sentido 
fazer alianças com o ad-
versário. Esse é o jogo de 
Valdemar, não é o de Bol-
sonaro. O ex-presidente 
trabalha para consolidar 
dentro e fora do seu par-
tido um campos mais à 
extrema-direta. Que lhe 
garanta uma maioria de 
senadores. 

Quando o ex-presidente 
Jair Bolsonaro desembar-
cou em Curitiba e provo-
cou a ira do pastor Silas 
Malafaia manifestando 
apoio à jornalista Cristina 
Graeml (PMB) em detri-
mento de Eduardo Pi-
mentel (PSD), oficialmen-
te apoiado pelo PL, seu 
partido, o objetivo não era 
exatamente a eleição mu-
nicipal deste ano. O pre-
sidente do PSD, Gilberto 
Kassab, sinalizou em en-

trevistas que seu partido 
poderia ter o governador 
do Paraná, Ratinho Jr, 
como candidato à Pre-
sidência na sucessão de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
em 2026. Quando Bolso-
naro vai a Goiânia apoiar 
Fred Rodrigues, embora 
ele seja do PL novamente 
seu foco não é agora, mas 
2026: mina as possibilida-
des presidenciais do go-
vernador de Goiás, Ronal-
do Caiado, do União.

Se Pimentel vence em 
Curitiba, isso turbina as 
chances de Ratinho Jr. Se 
Mabel dá um passeio em 
Goiânia, alavanca Caia-
do, que é o seu padrinho. 
Então, Bolsonaro age não 
exatamente para fazer 
mais prefeitos para o PL, 
mas para garantir que 
ninguém lhe faça sombra. 

É exatamente essa a razão 
dos movimentos confusos 
de Bolsonaro em São Pau-
lo. No almoço em apoio ao 
prefeito Ricardo Nunes, 
Bolsonaro fez questão de 
dizer que o candidato em 
2026 é ele, constrangendo 
o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). 

Mais claro o jogo de Bol-
sonaro, ele começou a 
repercutir na sucessão da 
Câmara dos Deputados. 
Na condição de equilibris-
ta entre seus interesses 
e os de Bolsonaro, Valde-
mar Costa Neto declarou 
em entrevista que o parti-
do iria pressionar Lira para 
votar o projeto de anistia.

E daqui até 2026 ir cons-
truindo um cenário que 
galvanize desde já o gru-
po mais ligado a ele. Para, 
por exemplo, aprovar o 
projeto de anistia aos con-
denados no 8 de janeiro 
de uma forma que possa 
também beneficiá-lo e 
colocá-lo de volta no jogo 
da sucessão. 

Imediatamente, produziu 
uma reação do líder do 
PT, Odair Cunha (MG), que 
estava inclinado a apoiar 
Hugo Motta (Republica-
nos) na sucessão de Lira. 
Se o acordo de Motta com 
o PL passar por compro-
misso com o projeto, o PT 
cai fora. O PSD de Antônio 
Brito (BA) assiste a tudo. 

Então, com o ex-presiden-
te de volta ao jogo, formar 
uma maioria sólida no Se-
nado. Para então, partir 
para a segunda parte do 
plano: conseguir introdu-
zir a aprovar projetos de 
impeachment dos minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e outros, en-
fraquecendo o Judiciário.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Reprodução Redes Sociais

Se Ratinho Jr entra na sucessão, então, é miná-lo

Jogo de Bolsonaro com Nunes é dúbio 

POR RUDOLFO LAGO
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Lula defende moeda do 
Brics e taxar super-ricos

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
defendeu novamente nesta 
quarta-feira (23), a taxação dos 
super-ricos durante discurso 
na 16ª Cúpula dos Brics, que 
acontece em Kazan, na Rússia. 
Devido a um acidente domés-
tico que o impossibilitou de 
viajar, o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, o chance-
ler Mauro Vieira, foi designado 
para representar a delegação 
brasileira . Lula participou da 
Sessão Plenária por videoconfe-
rência do Palácio da Alvorada.

Começou com agradeci-
mentos aos chefes de Estado e 
demais membros das delega-
ções dos países que compõem 
o bloco pelo apoio que “têm 
estendido à presidência brasi-
leira do G20”, e convidou todos 
a integrarem a Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. O 
Brasil é o atual presidente do 
G20, grupo que reúne as 20 
principais economias do mun-
do. E no ano que vem presidirá 
o Brics.

“Mesmo sem estar pessoal-
mente em Kazan, quero regis-
trar minha satisfação em me 
dirigir aos companheiros do 
Brics. Quero agradecer o apoio 
que os membros do grupo têm 
estendido à presidência brasi-
leira do G20. Seu respaldo foi 
fundamental para avançar em 
iniciativas que são cruciais para 
a redução das desigualdades, 
como a taxação de super-ricos”, 
iniciou.

Crise climática
Sobre a urgência das mu-

danças climáticas, o chefe do 
Executivo brasileiro responsa-
bilizou os países mais ricos pela 
crise do clima enfrentada atual-
mente, e avaliou que o esforço 

deveria ser para além dos US$ 
100 bilhões definidos na cúpu-
la de 2009 — valor destinado 
para o financiamento climáti-
co para nações mais pobres. O 
compromisso foi inicialmen-
te estabelecido para até 2020 
e estendido para até 2025, e, 
de acordo com a Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
a meta anual só foi cumprida 
em 2022.

“O Brics é ator incontorná-
vel no enfrentamento da mu-
dança do clima. Não há dúvida 
de que a maior responsabilidade 
recai sobre os países ricos, cujo 
histórico de emissões culminou 
na crise climática que nos afli-
ge hoje. É preciso ir além dos 
100 bilhões (de dólares) anuais 
prometidos e não cumpridos, 
e fortalecer medidas de moni-
toramento dos compromissos 
assumidos. Também cabe aos 
países emergentes fazer sua par-
te para limitar o aumento da 
temperatura global a um grau e 
meio”, declarou o petista.

Brics
No discurso, Lula também 

defendeu a “criação de meios de 
pagamentos alternativos para 
transações” entre os países do 
Brics. É o que vem sendo ape-
lidado de “moeda do Brics”, que 
substituiria o dólar nas transa-
ções. Lula rechaçou o termo 
“moeda”.

“Não se trata de substituir 
nossas moedas. Mas é preci-
so trabalhar para que a ordem 
multipolar que almejamos se 
reflita no sistema financeiro in-
ternacional. Essa discussão pre-
cisa ser enfrentada com serie-
dade, cautela e solidez técnica, 
mas não pode ser mais adiada”, 
afirmou.

Ele citou o Mecanismo de 
Cooperação Interbancária, que 
permite aos bancos nacionais 
de desenvolvimento estabelece-
rem linhas de crédito em moe-
das locais, “que reduzirão os 
custos de transação de peque-
nas e médias empresas”.

Aproveitou ainda, para 
elogiar a ex-presidente Dilma 
Rousseff, que lidera o Novo 

Banco de Desenvolvimento 
(o NDB). Ele afirmou que a 
instituição possui quase 100 
projetos, com financiamentos 
da ordem de US$ 33 bilhões. 
“O NDB Tem investido na 
infraestrutura necessária para 
fortalecer nossas economias e 
promover uma transição justa e 
soberana”, disse.

Como era esperado, o líder 
brasileiro pediu por negocia-
ções de paz entre os conflitos 
armados ao redor do mundo. 
Citou um trecho da fala do 
presidente da Turquia, Recep 
Tayyip Erdogan, na Assembleia 
Geral da ONU, sobre Gaza ter 
se tornado “o maior cemitério 
de crianças e mulheres do mun-
do”, o que, segundo Lula, é uma 
“insensatez” que “agora se alas-
tra para a Cisjordânia e para o 
Líbano”. Também mencionou a 
necessidade de um acordo entre 
Ucrânia e Rússia.

“No momento em que en-
frentamos duas guerras com 
potencial de se tornarem glo-
bais, é fundamental resgatar a 
capacidade de trabalhar juntos”.

Impedido de viajar, presidente participou por videoconferência
Reprodução/vídeo

Presidente brasileiro participou da reunião por videoconferência

Por Karoline cavalcante

Pesquisas divulgadas nesta 
quarta-feira (23) pelos insti-
tutos Quaest e Real Time Big 
Data mostraram o atual pre-
feito de São Paulo e candida-
to à reeleição, Ricardo Nunes 
(MDB) com vantagem contra 
o deputado federal e também 
candidato à prefeitura da capi-
tal, Guilherme Boulos (Psol). 
Mas houve uma queda nessa 
diferença.

Na Quaest, Nunes está à 
frente de Boulos com nove 
pontos de vantagem na esti-
mulada — quando o nome e 
o número dos candidatos são 
apresentados ao entrevistado. 
No levantamento da semana 
passada, a vantagem era de 12 
pontos. A pesquisa ocorre qua-
tro dias antes do segundo tur-
no das eleições municipais de 
2024, pleito que acontecerá no 
dia 27 de outubro.

O candidato do MDB apre-
sentou 44% das intenções de 
voto, uma leve queda de 1% 
quando comparado ao resulta-
do anterior, onde apresentou 
45%. Já o candidato do Psol re-
cebeu 35%, um crescimento de 
2 pontos em comparação ao dia 
16, quando apresentou 33%. 
Brancos e nulos se mantiveram 
em 19% e os indecisos caíram 
de 3% para 2%.

Em relação à última pes-
quisa, Boulos cresceu entre os 
eleitores que votaram em Taba-

ta Amaral (PSB), de 54% para 
62%. Enquanto Nunes cresceu 
entre os que votaram em Pablo 
Marçal (PRTB), de 74% para 
79%.

No cenário espontâneo, 
quando o entrevistado é ques-
tionado sobre em quem irá vo-
tar, mas sem receber os dados 
dos candidatos, os adversários 
também apresentaram mais 
proximidade. Nunes caiu de 
38% para 36% e Boulos subiu 
de 28% para 29%. Os indecisos 
cresceram de 26% para 27% e 
os brancos e nulos se mantive-
ram em 8%.

A pesquisa, contratada pela 
TV Globo, ouviu pessoalmen-
te 1.200 eleitores de 16 anos 
ou mais na cidade de São Pau-

lo. A margem de erro é de três 
pontos percentuais para mais 
ou para menos e o nível de 
confiança é de 95%. Foi rea-
lizada entre os dias 20 e 22 de 
outubro e registrada na Justiça 
Eleitoral sob o protocolo TSE: 
SP-06257/2024.

Big Data SP
Na estimulada do Real 

Time Big Data, Ricardo Nunes 
apresentou uma queda em rela-
ção à pesquisa anterior, publi-
cada no dia 14 de outubro. O 
prefeito caiu de 53% para 51% 
das intenções de voto. Em con-
trapartida, Guilherme Boulos 
cresceu de 39% para 40%.

A pesquisa foi encomen-
dada pela TV Record e ouviu 

1.500 entrevistados entre os 
dias 21 e 22 de outubro. Com 
um nível de confiança de 95% e 
a margem de erro de três pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos. Está registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número SP-05217/2024.

Em Belo Horizonte, o eco-
nomista e atual prefeito, Fuad 
Noman (PSD), enfrenta o de-
putado estadual Bruno Engler 
(PL). Na Quaest, Noman se 
manteve estável nos 46% que 
já tinha na última quarta-feira 
(16). Enquanto Engler se apro-
ximou, cresceu 3 pontos, sain-
do de 37% para 40%. Brancos e 
nulos subiram de 9% para 12% 
e indecisos permaneceram em 
5%.

O levantamento foi rea-
lizado presencialmente com 
1.002 pessoas de 16 anos ou 
mais em Belo Horizonte, nos 
dias 20 a 22 de outubro. A mar-
gem de erro é de três pontos 
percentuais para mais ou para 
menos. Contratada pela TV 
Globo, foi registrada na Justiça 
Eleitoral sob o protocolo MG-
07435/2024.

No resultado estimulado 
do instituto na capital minei-
ra, Noman lidera com 50% das 
intenções de voto. Engler (PL) 
recebeu 45%. Os brancos e nu-
los são 3% e 2% escolheu não 
responder.

A pesquisa está registrado 
no TSE sob o número MG-
01831/2024.

Nunes e Boulos se aproximam 
um pouco, segundo pesquisas

Reprodução/Band TV

Nunes segue com vantagem sobre Boulos

CORREIO BASTIDORES

As opções contraditórias 
do presidente do PSD

Bolsonaro preocupado 
com Tarcísio de Freitas

Ódio a Kassab Briga interna

Abafa

Movimento

Chance

Alentos

Eventuais vitórias da es-

querda neste segundo 

turno podem mudar o 

quadro, mas o resultado 

da primeira rodada eleito-

ral foi tão favorável à direi-

ta e à centro-direita que 

já há quem preveja uma 

polarização ancorada no 

conservadorismo.

Por essa hipótese, o PDS, 

e não mais o PT, seria o 

grande adversário do PL 

em 2026 — esta possi-

bilidade já vem sendo 

conversada no próprio 

partido do ex-presidente, 

o que contribui para au-

mentar sua apreensão.

Hoje, Kassab tem duas 

alternativas: virar vice de 

Tarcísio em 2026 ou em-

placar alguém do seu 

partido na chapa a ser li-

derada por Lula ou outro 

petista.

Ao reiterar sua candida-

tura à Presidência em 

2026, Jair Bolsonaro (PL) 

— declarado inelegível 

pela Justiça — mostrou 

sua preocupação com o 

aliado Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), um dos 

favoritos da direita para 

concorrer ao Planalto.

O ex-presidente ainda 

conseguiu arrancar uma 

declaração burocrática de 

apoio do governador de 

São Paulo à sua candida-

tura presidencial.

A falta de entusiasmo de 

Bolsonaro no almoço em 

torno da reeleição do pre-

feito paulistano, Ricardo 

Nunes (MDB), evidenciou 

seu dilema: quer derrotar 

Guilherme Boulos (Psol), 

candidato de Lula, e pe-

gar carona na vitória da 

chapa apoiada de seu 

partido. Mas ele sabe que 

Tarcísio será o grande be-

neficiado por este eventu-

al resultado.

Pra piorar, Bolsonaro, que 

tende a desconfiar até de 
aliados próximos, não es-

conde sua irritação com 

o presidente do PSD, Gil-

berto Kassab, secretário 

de Governo de Tarcísio. O 

fato de o PSD ter três mi-

nistros no governo federal 

irrita ainda mais o ex-pre-

sidente.

Ao mesmo tempo, Bolso-

naro sabe que seria com-

plicado abrir outra frente 

de briga. Trava hoje uma 

queda de braço com o PL 

raiz, representado pelo 

presidente do partido, 

Valdermar Costa Neto, e 

por políticos sem visão 

ideológica e que gostam 

de qualquer governo.

Como o tempo é curto, 

Boulos partiu de vez pro 

tudo ou nada e aceitou 

participar, hoje, de uma 

sabatina promovida por 

Pablo Marçal (Nunes re-

cusou o convite). Dois dias 

antes do primeiro turno, 

o coach divulgou docu-

mento falso sobre uso de 

drogas pelo psolista.

A discreta alteração nas 

preferências entre os can-

didatos à prefeitura de 

São Paulo detectada pela 

Quaest foi comemorada 

pela campanha de Bou-

los. Ainda que dentro da 

margem de erro, a dife-

rença ter caído de 12 para 

nove pontos indica que 

há uma movimentação.

Apesar dos seus acenos 

para eleitores de Marçal, 

Boulos perdeu intenções 

de votos neste grupo (13% 

para 7%); Nunes cres-

ceu (74% a 79%). O cara a 

cara com o ex-adversário 

é sua chance de mostrar 

ousadia e reforçar que o 

emedebista foge de con-

frontos. 

A diferença ser agora me-

nor que dez pontos e o 

fato de haver 27% de inde-

cisos na pesquisa espon-

tânea (2% na estimulada) 

animaram Boulos. A as-

censão entre mais jovens, 

mulheres e eleitores com 

curso superior também 

representou um alento 

para o psolista.

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Divulgação/Campanha MDB

Kassab joga em qualquer campo, em diversas posições

Ex-presidente de olho no governador de São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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Pequenas e Médias Empresas 
(PMEs) devem crescer 6,4%  

Indústria nacional avança para 
40º lugar em ranking mundial

CORREIO ECONÔMICO

Consumo sobe Avanços 

Desaceleração

Perspectiva 

Freio

Insegurança

O momento favorável 
da atividade econômica 
nacional, sob o impulso 
do forte consumo das fa-
mílias, é o fator determi-
nante para a previsão de 
crescimento de 6,4% das 
pequenas e médias em-
presas (PMEs) em 2024, 
no comparativo anual. 

Indicativo de tal ten-
dência, no terceiro trimes-
tre (3T24), o segmento 

faturou R$ 50 milhões, 
um aumento de 8,6%, no 
comparativo anual, refe-
rente à movimentação fi-
nanceira real (descontada 
a inflação). No que toca ao 
trimestre imediatamente 
anterior (2T24), a expan-
são foi de 3,4%, de acor-
do com dados do Índice 
Omie de Desempenho 
Econômico das PMEs (IO-
DE-PMEs).

Mesmo às voltas com ju-
ros proibitivos, que em-
pacam financiamentos, 
por um lado, a concorrên-
cia desleal por ‘dumping’ 
(preços abaixo dos custos 
de produção) - como o 
praticado pela China - a 
indústria nacional avança 
no cenário internacional. 

É o que mostra levan-
tamento do Instituto de 
Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial (Iedi) e 
da Unido, em que o Brasil 

saltou da 70ª colocação, 
um ano antes, para a 40ª 
do ranking mundial de 
crescimento da produção, 
que abrange 116 países. 

O resultado espetacu-
lar decorre, entre outros 
fatores, do crescimento 
de 2,9% da produção da 
indústria de transforma-
ção no segundo trimes-
tre (2T24), que reflete o 
impacto positivo do corte 
da taxa de juros (Selic) so-
bre o setor.

Ao comentar o maior di-
namismo do setor, devido 
à flexibilização monetária 
aplicada pelo BC, o eco-
nomista-chefe do Iedi, Ra-
fael Cagnin, observou que 
a baixa dos juros básicos 
(Selic) contribuiu para fa-
cilitar o acesso ao crédito 
e favoreceu o consumo de 
bens duráveis. 

Ao comentar a contribui-
ção do segmento de bens 
duráveis para o resultado, 
Cagnin apontou outros 
fatores, como avanços no 
mercado de trabalho e da 
renda, acomodação da 
inflação, reajuste do míni-
mo e ampliação do Bolsa 
Família, além do paga-
mento de precatórios”.

Uma leve desaceleração. 
É o que apresentou o Ín-
dice de Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S), ao 
subir 0,37% na 3ª quadris-
semana de outubro,  abai-
xo da variação de 0,51%, 
na leitura anterior, confor-
me divulgou, nessa quar-
ta-feira (23), a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

Apesar do recuo anual de 
19% no número de em-
placamentos, de janeiro 
a setembro deste ano, o 
mercado de motos elé-
tricas pode crescer nos 
próximos anos, a rebo-
que da descarbonização 
do transporte urbano de 
mercadorias, segundo a 
Fenabrave. 

Para a ‘freada’ do indica-
dor, contribuíram itens 
como: passagem aérea 
(0,99% para -2,41%), tarifa 
de eletricidade residen-
cial (5,93% para 5,33%), 
cigarros (4,48% para 
2,57%), roupas masculinas 
(-0,07% para -0,60%) e ser-
viços de cuidados pesso-
ais (0,32% para 0,14%)

Para o dono da EcoPower, 
Anderson Oliveira, “o 
maior desafio do varejo é 
a insegurança do cliente 
sobre a continuidade das 
marcas, por isso pensa-
mos em montar no Brasil”. 
A EcoPower quer se asso-
ciar à Horwin para montar 
motocicletas à bateria em 
Barretos (SP).

Divulgação site Canaltech

Jonathan-Campos AEN

Expansão do consumo das famílias é fator central

Queda dos juros foi fundamental no avanço industrial

Após elevar PIB do país, 
FMI admite piora da dívida
Ao contrário do governo, Monitor Fiscal vê equilíbrio fiscal só em 2027 

Por marcello Sigwalt

Um dia após elevar, de 
2,1%, no relatório de julho, 
para 3%, deste mês, a previsão 
de crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) do país 
em 2024, o Monitor Fiscal do 
FMI (Fundo Monetário Inter-
nacional) piorou a projeção 
sobre o déficit primário e para 
a trajetória da dívida pública da 
economia tupiniquim nos pró-
ximos anos. Somente no ainda 
distante 2027 é que Pindorama 
poderá, quem sabe, atingir o 
decantado equilíbrio fiscal, me-
diante superávit primário.  

Nos prognósticos do orga-
nismo, o país deve encerrar este 
ano com um déficit de 0,6% 
do PIB, pouco menor que o 
de 0,5% do PIB, anterior. Para 
2025, tal déficit apresentou de-
terioração, ao passar de 0,3% 
do PIB, em abril, para 0,7% do 
PIB, enquanto que para 2026, o 
esperado déficit zero, mediante 
equilíbrio nas contas públicas, 
caiu para 0,6% do PIB. Pelo 
novo entendimento do Fundo, 
a situação fiscal, assim, só me-
lhoraria em 2027.

Já a estimativa para a dívi-
da bruta do país, igualmen-
te, agravou-se, ao crescer de 
86,7% do PIB para 87,6% 
do PIB, este ano, e de 89,3% 
do PIB para 92% do PIB. A 
‘toada’ crescente do endivi-
damento pátrio deve atingir 
97,6% do PIB, em 2029, o que 
corresponde à uma alta de 3,7 
pontos percentuais, ante à esti-

mativa de abril último. 
No que toca às economias 

emergentes, o Fundo admite 
que, pelo lado das receitas, 
há um potencial de aumento 
de impostos indiretos, oti-
mização de isenções fiscais e 
a ampliação de bases tributá-
rias. Pelo de despesas, o or-
ganismo entende ser preciso 
adotar esforços para otimizar 

folhas de pagamento, reduzir 
a fragmentação de programas 
de segurança social e eliminar 
subsídios a combustíveis.

O FMI avalia que “os go-
vernos precisam de planos fis-
cais sérios, estruturados den-
tro de quadros fiscais críveis 
e divulgados de forma clara, 
para reduzir a incerteza em 
relação à política fiscal”.

Divulgação site Icleb

FMI projeta agravamento da divida pública brasileira, ao menos, até 2027

O Ibovespa fechou em que-
da nesta quarta-feira (23), re-
novando mínimas desde agosto 
pressionado pelo movimento 
de aversão a risco global, en-
quanto IRB(Re) (IRBR3) sal-
tou 12% após resultado mensal 
mostrar lucro líquido de 29 mi-
lhões de reais em agosto.

Índice de referência do 
mercado acionário brasilei-
ro, o Ibovespa caiu 0,55%, 
a 129.233,11 pontos, tendo 
marcado 128.589,13 pontos 
no pior momento e 129.949,2 
pontos na máxima do dia.

O volume financeiro so-
mou 17,6 bilhões de reais, 
mais uma vez abaixo da média 
diária do ano.

De acordo com o analis-
ta-chefe da Levante Inside 
Corp, Eduardo Rahal, no ex-
terior, o sentimento de aver-
são a risco reflete, em parte, 
incerteza sobre a continuida-
de e o ritmo de cortes de juros 
nos Estados Unidos.

Além disso, o desfecho da 
corrida eleitoral nos EUA, que 
está em sua reta final, segue em 
aberto, acrescentou, referin-
do-se à disputa entre o ex-pre-
sidente republicano Donald 
Trump e a vice-presidente de-
mocrata, Kamala Harris, pela 
Casa Branca.

Em Wall Street, o S&P 500, 
uma das referências do merca-
do acionário norte-americano, 
fechou em baixa de 0,92%, mi-
nado pela alta nos rendimen-
tos dos títulos do Tesouro dos 
EUA e com balanços também 
ocupando as atenções.

Na visão do gestor de ren-

da variável da Western Asset 
Naio Ino, embora as pesquisas 
ainda mostrem uma disputa 
apertada na eleição presidencial 
nos EUA, começa a se obser-
var uma preocupação maior de 
uma eventual vitória de Trump.

Uma das preocupações no 
mercado relacionadas ao ex-
-presidente norte-americano 
é de políticas com potencial 
inflacionário, uma vez que ele 
defende cortes de impostos e 
tarifas de importação.

A queda de commodities 
como o minério de ferro e o 
petróleo, afetadas também 
pelo ceticismo com a recupe-
ração da economia da China, 
reforçaram a pressão negativa 
sobre o Ibovespa, uma vez que 
tendem a afetar as blue chips 
Vale (VALE3) e Petrobras 
(PETR4).

No Brasil, em paralelo, per-
manece o desconforto com a 
dinâmica das contas públicas, 
pelo alto grau de incerteza. 

aversão global derruba o ibovespa
Divulgação site Media Tehrantimes

Aversão ao risco e fala de diretor do BC derrubam bolsa

Fala do Bc ‘turbina’ alta de futuros

Varejo e serviços apresentam propostas 

Os juros futuros subiram 
nesta quarta-feira, 23, condu-
zidos por série de fatores in-
ternos e externos que encora-
jaram os investidores a apostar 
num cenário ainda mais nega-
tivo para o Brasil. 

O avanço do rendimento 
dos Treasuries somado a decla-
rações do diretor de Assuntos 
Internacionais do Banco Cen-
tral, Paulo Picchetti, mais o 
avanço global do dólar, forma-
ram um combo a empurrar as 

taxas ainda mais para cima.
A taxa do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 terminou 
em 12,76%, de 12,71% ontem 
no ajuste, e a do DI para janei-
ro de 2027 subiu de 12,88% 
para 12,96%. O DI para janei-
ro de 2029 terminou com taxa 
de 12,97% (de 12,89%), tendo 
tocado na máxima do dia o ní-
vel de 13,00%.

As máximas foram atingidas 
entre o fim da manhã e o come-

ço da tarde, durante o discurso 
de Picchetti, que é considerado 
de perfil mais moderado den-
tro do Comitê de Política Mo-
netária (Copom). “Picchetti, 
que normalmente não é muito 
pessimista, veio com discurso 
ruim. O mercado piorou desde 
a fala dele e não parou mais”, 
disse um trader.

Em encontro com investi-
dores em Washington, o dire-
tor apontou preocupações com 
a permanência dos núcleos de 

inflação acima da meta e com 
o aperto do mercado de tra-
balho, afirmando ainda que a 
projeção do BC de IPCA em 
3,5% no horizonte relevante 
não permite considerar que a 
inflação está em torno da meta 
central, de 3%. Ele disse que o 
BC observa “cuidadosamente” 
os desenvolvimentos da políti-
ca fiscal – motivo de parte da 
desancoragem das expectativas 
de inflação – e serão considera-
dos nesta definição.

Um grupo de 21 entidades 
dos setores de varejo e serviços 
lançará, após o segundo turno 
das eleições municipais, uma 
coalizão de mobilização perma-
nente para criar um ambiente 
favorável, no Congresso e na 
sociedade civil organizada, à 
aprovação da reforma adminis-
trativa. A agenda conta com 14 
propostas de medidas, anteci-
padas à Folha, para a reestrutu-
ração do RH do setor público.

A mobilização pega carona 

na pauta da equipe econômica 
do governo, que incluiu a apro-
vação do projeto que restringe 
os supersalários no funcionalis-
mo público na lista de medidas 
de corte de gastos que foram 
apresentadas ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
A previsão é que essas medidas 
sejam lançadas também depois 
do segundo turno.

As sugestões vão desde 
mudanças na regulamentação 
do estágio probatório, intro-

dução de sistemas de avalia-
ção com indicadores prede-
finidos, regulamentação de 
demissão por baixo desempe-
nho à garantia de estabilidade 
apenas em carreiras públicas 
efetivamente ameaçadas de 
perseguição política. As mu-
danças valeriam para entran-
tes no serviço público.

A estratégia dos organiza-
dores do movimento é para 
colocar algumas propostas em 
projetos de lei que já estão em 

tramitação no Congresso. En-
tre eles, o próprio projeto dos 
superssalários, de 2016, e outro 
de 2019 que disciplina o proce-
dimento de avaliação periódica 
de desempenho de servidores 
públicos estáveis das adminis-
trações diretas, autárquicas e 
fundacionais da União, estados 
e municípios. O braço da mobi-
lização política é a Frente Parla-
mentar do Livre Mercado, que 
conta com cerca de 100 parla-
mentares.  
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Goleada

Meta batida

Jogador buscava dois amigos

Lesão agravada

Na torcida

POLÊMICA

O lateral-direito uru-

guaio Varela foi fla-

grado na Praia do 

Recreio ao lado de 

torcedores do Peña-

rol após a confusão 

no Rio de Janeiro. O 

Flamengo afirmou 
que ele foi chamado 

por dois amigos por 

conta do tumulto.

Varela recebeu uma li-

gação e foi retirar os dois amigos da confusão na praia. 

O assunto foi entregue ao vice-presidente de futebol do 

clube, Marcos Braz. O jogador treinou na parte da ma-

nhã e participou de gravação de marketing no Ninho. 

Pelo Campeonato Carioca 

Feminino, o Vasco goleou 

o Olaria. Os gols da vitória 

foram marcados por Sa-

rah, Carol Negrão, Larissa 

Ramos, Capanema (2) e 

Lidy (2). O próximo jogo é 

contra o Boavista.

Goleiro do Botafogo, John 

chegou à marca de 40 jo-

gos pelo Alvinegro contra 

o Criciúma. Com a meta 

batida, o Glorioso terá de 

pagar R$ 570 mil ao San-

tos. O bônus estava inclu-

so no contrato de John.

Em nota, Varela reforça 

que não participou de ne-

nhum ato de violência. O 

jogador explica que per-

deu contato com os ami-

gos quando chegou ao 

local, onde ficou por 15 mi-
nutos e acabou sendo re-

vistado. Ele pediu “descul-

pas pelo mal entendido”.

“Nação Rubro-Negra, como 

registrado nas redes sociais, 

estive na Praia do Recreio 

para resgatar dois amigos 

que estavam assustados 

com a confusão. Não par-

ticipei de nenhum ato de 

violência”, disse.

O desfalque de Thiago Sil-

va no Fluminense teve sua 

causa revelada pela jorna-

lista Barbara Mendonça, 

do ‘ge’. Ela disse que a le-

são no tornozelo foi agra-

vada no jogo contra o Atlé-

tico-MG na Libertadores.

Após uma atuação espe-

tacular contra o Borussia 

Dortmund na Champions 

League, em que marcou 

três gols na vitória do Real 

Madrid, Vinicius Jr assu-

miu que torcerá pelo Fla-

mengo na Copa do Brasil.

Alexandre Loureiro/AGIF/Folhapress

Varela foi avistado na confusão

CORREIO NO MUNDO

Reforma

Ofensa

OTAN presta apoio à Turquia

FMI

Líbano

TURQUIA

Um ataque contra a 

sede das Indústrias 

Aeroespaciais Turcas, 

localizada perto da 

capital do país, An-

cara, deixou ao me-

nos quatro mortos e 

14 feridos na quarta 
(23), disse o governo. 

O ministro do Interior 

do país, Ali Yerlikaya, 

disse que dois agresso-

res também foram mortos. “Que Deus tenha misericórdia 

dos nossos mártires”, escreveu ele no X. “Condeno este 

ataque hediondo. Nossa luta continuará com determina-

ção até que o último terrorista seja neutralizado.”

O Presidente da Nigéria, 

Bola Tinubu, exonerou 

cinco ministros e nomeou 

sete novos, em uma gran-

de reforma de seu gabi-

nete. Ele afirma que a de-

cisão de exonerá-los visa 

melhorar a efetividade e 

eficiência de sua gestão.

Donald Trump, candidato 

republicano à Presidên-

cia dos Estados Unidos, 

realizou novos ataques 

pessoais a sua adversária 

democrata, Kamala Har-

ris. Ele afirmou que ela é 
“preguiçosa” e questio-

nou sua inteligência.

Segundo Yerlikaya, três 

dos feridos estão em es-

tado crítico. A causa e os 

autores do ataque per-

manecem incertos. Al-

guns relatos na imprensa 

afirmaram que ocorreu 
um atentado suicida e 

que havia reféns dentro 

do prédio, mas as autori-

dades não confirmaram 
isso, e nenhuma organi-

zação reivindicou a ação 

até agora. Após o ataque, 

o chefe da Otan, Mark 

Rutte, manifestou apoio 

à Turquia, que integra a 

aliança militar ocidental.

O Fundo Monetário Inter-

nacional (FMI) anunciou 

um pacote de medidas 

para aumentar o valor dis-

ponível para empréstimos 

aos países mais pobres 

e aumentar as taxas que 

são cobradas aos países 

beneficiários.

De acordo com dados di-

vulgados pela ONU, o con-

flito no Líbano arrisca “de-

sestabilizar ainda mais” a 

já enfraquecida economia 

do país. Caso a guerra vá 

até o fim do ano, a previ-
são é de uma queda de 

9,2% no PIB do país.

Reuters/Folhapress

Turquia sofreu grande ataque

Acusações contra a Rússia

GP de SP aprende com 2023

EUA e OTAN alegam presença de tropas norte-coreanas na Rússia

Queda de teto em temporal de 2023 ensinou lições à organização

Os EUA e a aliança militar 
que eles patrocinam, a Otan, 
afirmaram na quarta (23) ter 
evidências da presença de tropas 
da Coreia do Norte na Rússia. 
As alegações foram feitas ini-
cialmente pela Coreia do Sul na 
semana passada. Segundo Seul, 
cerca de 3.000 soldados foram 
enviados para apoiar a guerra do 
Kremlin na Ucrânia, com mais 
reforços a caminho.

Em Roma devido a uma 
reunião ministerial do G7, gru-
po que reúne algumas das sete 
maiores economias do mun-
do, o secretário de Defesa dos 
EUA, Lloyd Austin, disse que 
Washington ainda está tentando 
determinar qual será o papel dos 
norte-coreanos no conflito e se 
eles pretendem lutar ao lado de 
Moscou. Mas, se for este o caso, 
“isso é uma questão muito, muito 
séria e terá impactos não apenas 
na Europa, como também no In-
do-Pacífico”, completou.

Questionado por repórteres 
sobre o que Pyongyang receberá 

em troca dos russos pelo envio 
das tropas, Austin respondeu que 
os EUA ainda tentam determi-
nar isso também.

“Se essas tropas forem des-
tinadas a lutar na Ucrânia, isso 
representará uma escalada signi-
ficativa no apoio da Coreia do 
Norte à guerra ilegal da Rússia e 

mais um indício das perdas signi-
ficativas russas na linha de fren-
te”, fez coro Farah Dakhlallah, 
porta-voz da Otan.

Em Seul, parlamentares da 
Coreia do Sul afirmaram tam-
bém nesta quarta que a ditadura 
de Kim Jong-un prometeu for-
necer cerca de 10 mil soldados 

à Rússia. O número atual, de 
3.000, é o dobro da estimativa 
divulgada na sexta (18).

“Sinais de tropas sendo 
treinadas dentro da Coreia do 
Norte foram detectados em se-
tembro e outubro”, disse Park 
Sun-won, membro de um comi-
tê parlamentar de inteligência. 
“Ao que tudo indica, as tropas 
agora foram dispersas em várias 
instalações de treinamento na 
Rússia e estão se adaptando ao 
ambiente local.”

Além disso, a Rússia recru-
tou muitos intérpretes para trei-
nar soldados norte-coreanos, ele 
afirmou.

A Rússia e a Coreia do Norte 
chamaram de falsas as alegações 
de Seul sobre as transferências 
de soldados e de armas entre os 
dois países. Eles assinaram um 
tratado de defesa mútua em ju-
nho. A situação fez a Alemanha 
convocar um representante de 
Pyongyang em Berlim - o envio 
de tropas para Moscou fere o di-
reito internacional.

por Livia Camillo (Folhapress)

O Autódromo de Interlagos 
passou por reformas e, dentre as 
melhorias, o reforço das estru-
turas foi uma preocupação ex-
tra para o GP de São Paulo. Em 
2023, as coberturas de um dos 
setores da arquibancada des-
pencaram sobre o público por 
conta da tempestade.

O Grande Prêmio de São 
Paulo aprendeu uma “lição va-
liosa” com o episódio trágico 
de novembro do ano passado, 
na visão de Alan Adler, CEO 
do GP. Os detritos do toldo 
do Setor R chegaram a atingir 
pessoas e caíram na pista. Nin-
guém se feriu, mas a classifica-
ção foi encerrada de forma pre-
coce por segurança.

“A gente revisitou todos os 
protocolos de segurança. Não é 
a lona [o problema], pelo con-

trário, ela não pode ser mais 
forte, porque ela é feita para 
rasgar em situações extremas e 
proteger a estrutura”, comentou 
Alan Adler, CEO do GP de SP.

Além disso, o temporal que 
atingiu a capital paulista há 
duas semanas foi um teste para 
as estruturas que já estavam ar-
madas no autódromo.

“Por coincidência, nes-
sa tempestade, que teve sexta 
passada, o vento em Interlagos 
chegou a 107 km por hora, 
contra 104 km por hora no 
ano passado. A única estrutura 
que estava totalmente pronta 
foi justamente a estrutura que 
a gente teve problemas no ano 
passado, e ela resistiu perfeita-
mente”, relatou Alan Adler.

Neste ano, a Prefeitura de 
São Paulo investiu cerca de R$ 
175 milhões no Autódromo de 
Interlagos, contando com me-
lhorias internas e urbanas que 
devem impactar o público do 
Grande Prêmio.

Além da repavimentação 
completa, um dos principais 
pontos da reforma é a cons-
trução de novas arquibancadas 
permanentes, mas que só de-
vem estar disponíveis a partir 
da edição de 2025.

Reuters/Folhapress

Agência Enquadrar/Folhapress

Acusação pode apontar violação de termos internacionais

Autódromo de Interlagos passou por adaptações para o GP

Israel acusa jornalistas 
de estarem com Hamas

Francesa dopada e 
estuprada por marido 

O exército israelense disse 
ter encontrado documentos que 
comprovariam a ligação de seis 
jornalistas da rede de TV Al Ja-
zeera com Hamas e Hezbollah. 
Israel expôs fotos e identidades 
de profissionais suspeitos nas 
redes sociais. A IDF (Forças de 
Defesa de Israel) afirma que, 
entre os documentos de Gaza, 
estão tabelas de pessoal, listas de 
cursos de treinamento para ter-
roristas, listas telefônicas e docu-
mentos salariais para terroristas.

Documentos servem como 

prova de ligação entre grupos e 
jornalistas da Al Jazeera, do Ca-
tar, segundo os militares. Forças 
israelenses invadiram escritório 
do canal noticioso em setembro, 
na Cisjordânia. Toda a ação foi 
transmitida ao vivo pela própria 
emissora.

Al Jazeera acusa Israel de 
cometer “ato criminoso” nos 
dois episódios. O canal também 
afirmou que o governo de Israel 
também quer esconder a cober-
tura os atos cometidos na guerra 
contra o Hamas, na Palestina.

Em novo depoimento, Gisèle 
Pelicot, a francesa que por quase 
dez anos foi drogada pelo marido, 
Dominique Pelicot, e estuprada 
por ele e dezenas de homens, disse 
que não sabe como vai se reerguer. 
“Eu me preparei para esse julga-
mento, mas ainda não entendi o 
porquê. Estou tentando enten-
der como esse marido, que era o 
homem perfeito, chegou a isso”, 
disse a vítima em um tribunal de 
Avignon. “Sou uma mulher total-
mente destruída.” O julgamento 
deve seguir até 20/12.

Desde setembro, o caso está 
no debate público na França. Os 
detalhes dos crimes e a dimensão 
do julgamento mobilizam uma 
série de questionamentos, que vão 
da pornografia online à legislação 
sobre consentimento. Segundo as 
investigações, Dominique, fazia 
Gisèle consumir sedativos sem 
ela saber. Com ela desacordada, 
praticava atos sexuais sem a sua 
autorização. E convidou mais de 
70 homens a fazerem o mesmo.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

O atacante do Botafogo e 
da Seleção Brasileira Luiz Hen-
rique está sendo investigado na 
Espanha por suspeita de envol-
vimento em uma suposta “orga-
nização criminosa dedicada à 
manipulação de resultados nas 
apostas desportivas”.

A informação está em um 
ofício ao qual a reportagem 
teve acesso, que mostra que as 
autoridades espanholas foram 
abastecidas de informações 
pelo MP-GO (Ministério Pú-
blico de Goiás), que promoveu 
a Operação Penalidade Máxi-
ma no ano passado. No docu-
mento, o Ministério da Justiça 

informa aos promotores goia-
nos sobre a instauração de uma 
investigação criminal pela Es-
panha. Procurada, a assessoria 
do jogador não quis comentar. 
O Botafogo não respondeu a 
um pedido de comentário en-
viado pela reportagem.

O documento do Ministé-
rio da Justiça liga pela primeira 
vez Luiz Henrique ao empre-
sário Bruno Lopez de Moura, 
apontado como chefe da qua-
drilha de manipulação de re-
sultados que gerou a Operação 
Penalidade Máxima.

Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress)

Luiz Henrique investigado na Espanha
Vitor Silva/Botafogo.

‘LH’ é alvo de investigação de manipulação de resultados
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Dono de 
quiosque 
aponta 
R$ 80 mil 
prejuízo após 
ataque de 
uruguaios; 
mais de 200 
torcedores 
do Peñarol 
foram 
detidos

Torcedores do time 
uruguaio Peñarol se 
envolveram em uma 
confusão na orla do 
Recreio dos Bandei-
rantes, na zona oeste 

do Rio de Janeiro, nesta quarta-feira 
(23). Segundo o governo do Rio, mais 
de 200 pessoas foram detidas.

No início da tarde, uma briga ge-
neralizada se formou entre homens 
armados com pedaços de madeira e 
pedras. Os torcedores também entra-
ram em confronto com a Polícia Mi-
litar. O Batalhão de Choque foi acio-
nado, além do Corpo de Bombeiros. 

Conforme o secretário de Segu-
rança Pública do Rio, Victor Santos, 
a confusão começou por um furto de 
celular. Depois, a crise escalou.

“Criminosos com camisa do Peña-
rol, no Recreio dos Bandeirantes, ti-
veram o primeiro problema, um deles 
furtou um celular. Houve intervenção 
da Polícia Militar, a população ficou 
revoltada, a crise começou a escalar, 
mais pessoas desceram do ônibus, ou-
tros que estavam na praia. Começou 
aquela briga generalizada até tacarem 
fogo no ônibus. Lamentável. Uma cena 
de verdadeiros animais se digladiando 
no meio da rua. Esse foi o cenário”.  

Segundo a Polícia Militar, equipes 
do Bepe (Batalhão Especializado em 
Policiamento em Estádios) acompa-
nhavam os torcedores uruguaios, que 
estariam na cidade para o primeiro 
jogo do Peñarol contra o Botafogo, 
no estádio do Engenhão, pela semifi-
nal da Libertadores. Dois ônibus de 
torcedores do time uruguaio estavam 
estacionados na orla da praia do Re-
creio durante o conflito.

Ainda segundo as autoridades, 
após uma revista, o aparelho furtado 
foi encontrado com um integrante do 
grupo. O suspeito foi detido.

A confusão generalizada se es-
tendeu pela orla e afetou banhistas, 
além do transito na região. Quiosques 
foram saqueados e destruídos. Uma 
moto chegou a ser incendiada.

“Rio não é lugar de baderna. Fute-
bol é um esporte de festa e união. Não 
vamos permitir que esses marginais ve-
nham atrapalhar o dia a dia da popu-
lação com ações de selvageria e vanda-
lismo. Cenas como estas não podem se 
repetir”, afirmou o governador Cláudio 
Castro, atrvés de suas redes sociais.

O Centro de Operações da Pre-
feitura do Rio confirmou que um 
ônibus foi incendiado na Aveni-

Divulgação/PF

Equipes controlaram a fogo que destruiu a aeronave

Pilotos da Força Aérea Brasileira 
(FAB) interceptaram, na última ter-
ça-feira (22), no município de Lábrea 
(AM), uma aeronave que ingressou 
clandestinamente no espaço aéreo brasi-
leiro, vinda do Peru. O piloto foi preso.

Sob supervisão do Comando de 
Operações Aeroespaciais (COMAE), 
aeronaves de defesa aérea, de inteligên-
cia, vigilância e reconhecimento, foram 
acionadas imediatamente quando o 
tráfego ilícito foi detectado pela rede de 
radares do Sistema de Defesa Aérea Bra-
sileiro (SISDABRA).

De acordo com as informações 
divulgadas pela FAB, a aeronave foi 
interceptada às 10h50 (horário de Bra-
sília) e, durante a realização das Medi-
das de Policiamento do Espaço Aéreo 
(MPEA), a Defesa Aérea ordenou de 

forma progressiva a realização das Me-
didas de Averiguação (Reconhecimento 
à Distância e Interrogação), Intervenção 
(Mudança de Rota e Pouso Obrigató-
rio) e Persuasão (Tiro de Aviso). Após 
a última, a aeronave sem plano de voo e 
qualquer intenção de colaborar, ignorou 
as ordens e optou por realizar um pouso 
forçado em área descampada próximo à 
Rodovia Transamazônica. 

Ainda conforme as informações, após 
pousar, o piloto suspeito ateou fogo no 
avião, que foi controlado por equipes da 
Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros 
do estado. Foi encontrada uma quantida-
de significativa de cocaína na aeronave. 

Ao tentar fugir, o homem foi preso 
em flagrante por crimes relacionados a 
sinistro em transporte aéreo e tráfico in-
terestadual de drogas. 

O Chefe do Estado-Maior Conjun-
to do COMAE, Major-Brigadeiro do 
Ar João Campos Ferreira Filho, comen-
tou sobre a prontidão. “As tecnologias 
de monitoramento embutidas em nos-
sos radares, juntamente com a pronti-
dão das tripulações e controladores, au-
mentam a nossa capacidade de mapear 
as rotas dos traficantes e agir para impe-
dir que a droga chegue em seu destino”, 
destacou o Oficial-General.

As ações fazem parte da Opera-
ção Ostium, interligada ao Programa 
de Proteção Integrada de Fronteiras 
(PPIF), com o objetivo de coibir ilí-
citos transfronteiriços, na qual atuam 
em conjunto a FAB e Órgãos de Segu-
rança Pública (OSP), em cumprimen-
to ao Decreto nº 5.144 de 16 de julho 
de 2004.

No Norte do país, 
equipe da FAB 
intercepta avião

Reuters/Folhapress

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ônibus foi incendiado durante a confusão envolvendo os torcedores do Peñarol

Torcedores detidos após confusão generalizada na praia do Recreio

Thenews2/Folhapress

Quiosque da praia do Recreio, na altura do posto 12, foi depredado

‘O Rio não é lugar 
de baderna’

da Lúcio Costa, no Recreio, e que 
bombeiros foram ao local para con-
trolar o fogo.

A Barra Amsterdam, principal 
torcida do Peñarol, disparou comuni-
cado na terça (22) orientando torce-
dores que estão no Rio a andarem em 
grupo, e não sozinhos. “Ir sozinho ao 
estádio é muito mais arriscado. Turis-
mo é para os turistas”.

Prejuízo de R$ 80 mil
Edilson Gonçalves de Souza, dono 

de um dos quiosques saqueados por 

torcedores do Peñarol, estima que o 
prejuízo do ataque é de, pelo menos, 
R$ 80 mil.

“Se for calcular tudo, o prejuí-
zo é de R$ 80 mil, mais ou menos. 
Saquearam, roubaram o meu quios-
que. Só de notas [fiscais] da Ambev 
[empresa de bebidas] que chegaram 
ontem e anteontem, dá quase R$ 9 
mil. Saquearam tudo o que estava 
aqui fora. Além de quebrar, rouba-
ram tudo”, afirmou Edilson.

O funcionário Rodrigo Ribeiro, 
que trabalha no mesmo quiosque, 

relatou como foi o ataque e o que 
os torcedores do Peñarol levaram. 
“Levaram tudo. Bebida do estoque, 
caixas de cerveja, quebraram todos 
os guarda-sóis, levaram o caixa, até 
o livro dos funcionários. O que eles 
puderam levar, eles levaram. Di-
nheiro, água, bebidas, não sobrou 
nada”, relatou.

Jogador no local
O lateral-direito uruguaio Guiller-

mo Varela, do Flamengo, foi aborda-
do por policiais militares na orla no 

momento da confusão. Ele estava com 
um amigo em um carro.

Em posicionamento nas redes 
sociais, o Flamengo afirmou que 
“o lateral recebeu a ligação de dois 
amigos e foi retirá-los da confusão”, 
e que o assunto está entregue ao vi-
ce-presidente de futebol do clube, 
Marcos Braz, que também é verea-
dor pelo PL.

Varela foi revelado pelo Peñarol e 
atuou no clube entre 2017 e 2018.

Com informações de Aléxia 
Sousa (Folhapress) 
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Exatamente há 100 anos, 
nascia em Bagé (RS) Paulo 
Brossard de Souza Pinto. Ele foi 
empossado ministro do Supre-
mo Tribunal Federal após uma 
carreira marcante na política 
brasileira, em que exerceu man-
datos de deputado estadual, de-
putado federal e senador pelo 
Rio Grande do Sul e foi minis-
tro da Justiça. Falecido em 12 
de abril de 2015, aos 90 anos, 
em Porto Alegre, Brossard tam-
bém teve expressiva atuação no 
magistério jurídico e deixou 
significativa contribuição para 
a jurisprudência do Supremo. 
O decano do STF, ministro 
Gilmar Mendes, destacou o pa-
pel de Brossard na construção 
democrática brasileira.

A Quarta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que o saldo do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) não pode ser 
bloqueado para o pagamento 
de créditos relacionados a ho-
norários advocatícios, sejam 
contratuais ou sucumbenciais, 
em razão da impenhorabilida-
de absoluta estabelecida pelo 
artigo 2º, parágrafo 2º, da Lei 
8.036/1990. Para o colegiado, 
os honorários advocatícios, em-
bora reconhecidos como crédi-
tos de natureza alimentar, não 
têm o mesmo grau de urgência 
e essencialidade que os créditos 
alimentícios tradicionais, o que 
justifica o tratamento diferen-
ciado.

Mais de 1,4 milhão de pes-
soas aptas a votar neste ano são 
eleitoras e eleitores com defi-
ciência, segundo as estatísticas 
de 2024 disponíveis no Portal 
do Tribunal Superior Eleitoral. 
Se depender do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Pernambu-
co, a parte desse eleitorado que 
reside no estado terá o direito 
ao voto garantido. 

Neste 2º turno das Eleições 
Municipais de 2024, o TRE-
-PE vai repetir a parceria com 
o governo estadual para forne-
cimento de transporte público 
gratuito a eleitoras e eleitores 
pernambucanos com deficiên-
cia ou com mobilidade reduzi-
da que necessitem desse auxílio 
para votar no domingo. 

STF relembra 
legado do 
ministro Paulo 
Brossard 

FGTS não pode 
ser penhorado 
para pagar 
advogados

Projeto do 
TRE-PE 
garante voto 
acessível 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou audi-
toria operacional para avaliar 
a efetividade do Programa Na-
cional de Assistência Estudantil 
(Pnaes). A fiscalização abran-
geu 69 universidades federais e 
apontou fragilidades na gestão, 
distribuição dos recursos, além 
de falta de monitoramento ade-
quado do programa. O relator 
do processo é o ministro Jhona-
tan de Jesus.

Entre os principais proble-
mas identificados pelo TCU, 
estão as inconsistências nos 
critérios de elegibilidade dos es-
tudantes e a ausência de um sis-
tema padronizado de controle, 
dificultando a transparência na 
execução do Pnaes.

Programa 
Nacional de 
assistência 
Estudantil

TCU

CORREIO NACIONAL

Desperdício alimentar

Pornografia no Telegram

Investimentos verdes

140 mil salas de provas 

Protagonismo na transição

O Ministério da Saúde ne-

gou na quarta que o país 

passa por falta generaliza-

da de vacinas. Em nota, a 

pasta cita que houve “de-

sabastecimento momen-

tâneo” de imunizantes 

contra a covid-19 no país 

no período de 16 de outu-

bro, data de vencimento 

das doses em questão, e 

22 de outubro.

O ministério destacou 

que 1,2 milhão de vacinas 

começaram a ser distri-

buídas nesta terça – São 

Paulo, Paraíba, Rio Grande 

do Norte e Pernambuco, 

segundo o comunicado, 

vão receber imunizantes 

a partir desta quarta-feira. 

A previsão da pasta é que, 

até a próxima sexta, todos 

os estados tenham rece-

bido suas doses.

“Além disso, já está em 

execução uma nova com-

pra de 69 milhões de do-

ses que garantirá o abas-

tecimento de vacinas 

pelos próximos dois anos”, 

informou a nota. “Isso pro-

porcionou também uma 

redução de aproximada-

mente 28% no preço da 

dose unitária, sendo um 

dos menores preços do 

mundo”, completou.

O Workshop Internacional 

sobre Prevenção a Per-

das e Desperdício de Ali-

mentos com enfoque na 

América Latina e Caribe 

foi encerrado nesta quar-

ta, na sede da Embrapa 

em Brasília. O evento, ali-

nhado com a agenda do 

G20, teve o como um dos 

organizadores o Ministé-

rio do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família 

e Combate à Fome.

O MDS apresentou a pré-

via da estratégia brasileira 

para redução das perdas e 

do desperdício de alimen-

tos. A Meta 12.3 dos ODS 

da ONU busca reduzir 

pela metade o desperdí-

cio alimentar até 2030. 

Um relatório da Safer-

Net, organização não-go-

vernamental que desde 

2005 atua na promoção 

dos direitos humanos na 

internet, revelou que 1,25 

milhão de usuários do 

aplicativo de mensagens 

Telegram participam de 

grupos ou de canais que 

vendem e compartilham 

imagens de abuso sexu-

al infantil e de material 

pornográfico. Só em uma 
dessas comunidades - e 

que continuava ativa – foi 

observada a presença de 

200 mil usuários. O relató-

rio foi intitulado de “Como 

o Telegram tem sido usa-

do no Brasil como um es-

paço de comércio virtual 

por criminosos sexuais”.

O investidor nacional ou 

estrangeiro agora tem à 

sua disposição uma pla-

taforma para escolher in-

vestimentos em projetos 

ambientais e sociais que 

quiser financiar. Os mi-
nistros da Fazenda, Fer-

nando Haddad, e do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva, lan-

çaram nesta quarta-feira 

(23), em Washington, nos 

Estados Unidos, a Plata-

forma de Investimentos 

em Transformação Cli-

mática e Ecológica, que 

recebeu o nome de BIP. A 

ferramenta listará proje-

tos validados pelo Banco 

Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e So-

cial (BNDES), que recebe-

rão um selo verde. 

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) aplicará as provas 

do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) de 

2024 nos dias 3 e 10 de 

novembro, em 1.753 mu-

nicípios.

Dados preliminares do 

Inep, relativos à logística e 

segurança do Enem 2024, 

apontam que os mais 

de 5 milhões de inscritos 

neste ano farão as provas 

em cerca de 10 mil locais, 

como escolas e faculda-

des, que abrigam cerca 

de 140 mil salas. O candi-

dato já pode consultar o 

local de prova no Cartão 

de Confirmação de Inscri-
ção na página do partici-

pante do Enem.

O ministro do Trabalho e 

Emprego em exercício, 

Francisco Macena, dis-

cursou na quarta durante 

a plenária da 22ª Confe-

rência Interamericana de 

Ministras e Ministros do 

Trabalho, em Bogotá, Co-

lômbia. 

Em sua fala, Macena des-

tacou a urgência de pro-

mover uma distribuição 

mais justa de renda entre 

os países da Organização 

dos Estados Americanos. 

“A divisão de renda não 

é justa. Tenho claro que 

não falta riqueza em nos-

sos países. O que falta, 

na verdade, é a justa dis-

tribuição dessa riqueza”, 

afirmou o ministro

Freepik

Saúde diz que houve falta de doses momentânea

Negado desabastecimento 
generalizado de vacinas

Três em cada dez menores 
foram ofendidos na internet

Três em cada dez crianças e 
adolescentes entre 9 e 17 anos 
de todo o país (29% do to-
tal) já enfrentaram situações 
ofensivas ou discriminatórias 
na internet e que as deixaram 
chateadas. Além disso, 30% 
dessas crianças e adolescentes 
já tiveram contato com algum 
desconhecido na internet. 
Estes são alguns dos riscos 
apontados pela pesquisa TIC 
Kids Online Brasil 2024, do 
Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), que foi 
divulgada hoje (23) na capital 
paulista.

“Essa proporção [de con-
tato com pessoas desconhe-
cidas] é maior para os mais 
velhos [entre as crianças e 
adolescentes]. Os mais velhos 
são mais assíduos, eles estão 
mais expostos aos riscos na in-
ternet. E os meios em que esse 
contato acontece é principal-
mente pelas redes sociais, por 
trocas de mensagens instan-
tâneas. Isso reforça a impor-
tância para a mediação, para 
o uso e a participação dessas 
plataformas”, disse hoje (23) 
Luísa Adib, coordenadora da 
pesquisa TIC Kids Online 
Brasil.

Outro dado preocupan-

te apontado pela pesquisa é 
para o uso excessivo da inter-
net. Cerca de 24% do total de 
crianças e adolescentes que 
foram ouvidos neste estudo 
revelaram que gostariam de 
passar menos tempo acessan-
do a rede, mas não consegui-
ram fazê-lo. Outros 22% dis-
seram que se viram navegando 
na internet sem realmente 
estar interessado em nada. A 
mesma quantidade de crian-
ças e adolescentes (22%) tam-

bém afirmou que ficou muito 
tempo navegando, o que a im-
pediu de fazer a lição de casa 
ou de passar mais tempo com 
a família e os amigos.

“Esses são dados impor-
tantes porque é uma pauta 
que está muito presente no 
debate atualmente sobre a 
qualidade e o tempo de uso de 
telas por crianças e adolescen-
tes. Trouxemos essa percepção 
para alimentar esse debate e, a 
partir dessas evidências, criar 

orientações e regras que me-
lhorem a qualidade, o apro-
veitamento e o benefício do 
uso da internet por crianças e 
adolescentes”, falou a coorde-
nadora da pesquisa, em entre-
vista à Agência Brasil.

Um outro estudo divul-
gado recentemente pelo Ins-
tituto Alana, realizado pelo 
Datafolha, já apontava para 
uma percepção sobre o uso 
excessivo da internet entre as 
crianças e adolescentes.

Dados foram divulgados pela TIC Kids Online Brasil 2024
Freepik

Foram analisadas crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos de todo o país 

O atendimento a pacien-
tes obesos em emergências de 
todo o país requer adaptações 
urgentes, incluindo adequa-
ções na estrutura hospitalar, 
como o uso de macas reforça-
das, até a capacitação de equi-
pes para procedimentos como 
intubação e obtenção de acesso 
venoso. O alerta é da Associa-
ção Brasileira de Medicina de 
Emergência (Abramede) e da 
Associação Brasileira para o Es-
tudo da Obesidade e da Síndro-
me Metabólica (Abeso).

“O aumento da obesidade 
na população brasileira trouxe à 
tona importantes desafios para 
os profissionais de saúde, espe-
cialmente nos departamentos 
de emergência”, avaliam as en-
tidades em nota conjunta. “A 
falta de preparação adequada 
em muitas unidades pode re-
sultar em atrasos críticos ao tra-
tamento, agravando condições 
que exigem intervenção rápida”, 
completa o documento.

Dados do Ministério da Saú-
de indicam que 61,4% da po-
pulação nas capitais brasileiras 

apresenta sobrepeso, enquanto 
24,3% vivem com obesidade. 
Em todo o planeta, a Federação 
Mundial de Obesidade estima 
que o número de adultos com 
sobrepeso ou obesidade chega-
rá a 3,3 bilhões em 2035. Nesse 
contexto, as entidades avaliam 
que não se pode assistir à cres-
cente demanda sem se preocupar 
com a qualidade da assistência 
prestada aos pacientes.

A nota conjunta destaca 
que, nos departamentos de 
emergência, a realização de exa-

mes físicos figura como um dos 
maiores desafios – o excesso de 
tecido adiposo dificulta exames 
clínicos essenciais, como palpa-
ção e ausculta, e compromete 
a identificação rápida de sinais 
clínicos críticos, como a pulsa-
ção em pacientes inconscientes. 
Tudo isso pode atrasar proce-
dimentos que exigem resposta 
imediata, como a ressuscitação 
cardiopulmonar.

“Além disso, procedimentos 
rotineiros, como a obtenção de 
acesso venoso, tornam-se mais 

complicados e exigem maior 
número de tentativas, o que 
aumenta o risco de infecções e 
tromboses. Outro ponto críti-
co é a intubação em pacientes 
com obesidade, que demanda 
técnicas especializadas, como 
a ‘posição rampada’, que facilita 
a visualização das vias aéreas e 
melhora a ventilação.”

Exames de imagem, se-
gundo as entidades, também 
enfrentam limitações entre 
pacientes com obesidade ou 
sobrepeso. Ultrassonografias e 
radiografias são prejudicadas 
pela presença de tecido adi-
poso, enquanto tomografias e 
ressonâncias, muitas vezes, re-
querem múltiplas varreduras, 
prolongando o tempo de exa-
me e aumentando a exposição 
à radiação.

No âmbito de políticas pú-
blicas, o documento propõe 
medidas como a incorporação 
de treinamento sobre obe-
sidade e suas comorbidades 
nos currículos de programas 
de residência em medicina de 
emergência.

obesidade: o difícil atendimento
Freepik

Entidades médicas recomendam combate à gordofobia
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A Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás (Fapeg) 
e o Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) lançaram na última 
sexta-feira (18) a chamada pública 
28/2024, com um investimento 
de R$ 10,2 milhões para atrair 
pesquisadores doutores ao esta-
do. O programa, que faz parte do 
Programa de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico Regio-
nal (PDCTR), oferecerá bolsas 
em três modalidades para forta-
lecer a pesquisa em instituições de 
ensino e empresas de inovação. 

As inscrições vão até 22 de 
novembro, e as bolsas terão 
duração de 36 meses, com va-
lores entre R$ 5.250,00 e R$ 
7.750,00.

O Programa SER Família 
Habitação, do Governo de Mato 
Grosso, disponibiliza 1.344 uni-
dades habitacionais para aqui-
sição, incluindo casas e aparta-
mentos, por meio da modalidade 
Entrada Facilitada. Recentemen-
te, foram adicionados dois novos 
empreendimentos: o Residencial 
Alvorada, em Alta Floresta, com 
39 casas, e o Residencial Viena, 
em Várzea Grande, com 50 casas. 
As moradias têm dois quartos e 
estão em bairros com infraestrutu-
ra urbana completa. O programa, 
que conta com subsídios de até R$ 
20 mil para famílias com renda de 
até R$ 2.850, já disponibilizou 
5.360 unidades desde fevereiro de 
2024, com um investimento de 
R$ 65,89 milhões.

O Governo de Mato Gros-
so do Sul lançou o Programa 
Observatório da Cidadania, 
formalizando acordos de coo-
peração técnica para fortalecer 
políticas públicas no estado. 
A assinatura ocorreu durante 
a visita do governador Eduar-
do Riedel (PSDB) à nova 
sede da Secretaria de Estado 
da Cidadania (SEC), criada 
em janeiro de 2024. O espaço 
abriga cerca de 100 servidores 
e colaboradores do Centro Es-
pecializado de Atendimento à 
Mulher, à Criança e ao Adoles-
cente em Situação de Violência 
(Ceamca). Riedel destacou a 
importância da união de esfor-
ços na formulação e execução 
de políticas públicas. 

Fundações 
investem R$ 
10,2 Milhões 
em pesquisa

Programa 
de habitação 
disponibiliza 
1.344 casas

Governo do 
estado cria 
observatório 
da cidadania

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), pela Secretaria 
de Educação do DF (SEEDF), 
alocou mais de R$ 176 mi-
lhões para as escolas públicas 
em 2024, através do Programa 
de Descentralização Adminis-
trativa e Financeira (PDAF). 
Os recursos são provenientes 
de verbas ordinárias e emendas 
parlamentares, destinados a 
melhorias nas unidades escola-
res e nas Coordenações Regio-
nais de Ensino (CREs) do DF. 
Com os investimentos, as insti-
tuições podem realizar peque-
nos reparos e ajustes necessá-
rios para garantir um ambiente 
adequado ao aprendizado dos 
alunos. O repasse é baseado no 
censo per capita das escolas.

Governo 
destinou R$ 
176 milhões 
para escolas

DISTRITO FEDERAL 

Advogado critica 
acordo ambiental

O advogado Edson Da-
mas, especializado em media-
ção socioambiental, criticou 
o acordo firmado no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
mediado pelo ministro Gil-
mar Mendes, que prevê in-
denização a fazendeiros pela 
desocupação da Terra Indíge-
na Ñande Ru Marangatu, no 
Mato Grosso do Sul. Segun-
do Damas, o pagamento pela 
terra nua é inconstitucional, 
pois, de acordo com o artigo 
231 da Constituição, terras 
indígenas são bens da União 
e não deveriam ser objeto de 
indenização, salvo pelas ben-
feitorias realizadas de boa-fé.

O processo, que se esten-
deu por quase 20 anos, resul-
tou no compromisso de de-
socupação da área mediante 
compensação financeira aos 
fazendeiros, incluindo o valor 
da terra nua, algo que Damas 
considera uma violação direta 
do texto constitucional. “A 
Constituição é clara ao decla-
rar nulos e sem efeito jurídico 

os atos que envolvem a ocu-
pação e posse de terras indí-
genas. O pagamento por terra 
nua não encontra respaldo na 
lei”, afirma o advogado.

Damas também faz um 
paralelo com o caso da Ter-
ra Indígena Raposa Serra do 
Sol, em Roraima, onde fazen-
deiros com títulos de proprie-
dade, ainda que concedidos 
legalmente pelo Estado, não 
receberam indenização pela 
terra, mas apenas pelas ben-
feitorias construídas de boa-
-fé. “No caso da Raposa Serra 
do Sol, a decisão foi mais ali-
nhada ao que prevê a Cons-
tituição. O que se vê agora é 
uma mudança perigosa de en-
tendimento”, comenta. Para 
o advogado, o recente acor-
do no STF abre precedentes 
delicados sobre o tema de 
demarcação de terras indíge-
nas no Brasil, e destaca a im-
portância de se discutir com 
mais clareza os critérios para 
compensações financeiras em 
situações semelhantes.

Linguagem simples 
em receitas médicas

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
criou um Grupo de Trabalho 
para desenvolver um modelo 
de receitas médicas com lingua-
gem simplificada. O objetivo é 
facilitar a compreensão dos pa-
cientes atendidos pela rede pú-
blica, aumentando a adesão aos 
tratamentos. O novo formato 
será uma versão adicional, sem 
substituir as receitas atuais, que 
seguem padrões estabelecidos.

O projeto, que é pioneiro 
na SES-DF, é coordenado pela 
Assessoria de Transparência 

e Controle Social (Astrac). 
A simplificação da lingua-
gem busca acelerar o atendi-
mento e otimizar o tempo 
dos profissionais de saúde. 
O grupo já identificou boas 
práticas em nove unidades bá-
sicas de saúde (UBSs) do DF, 
onde profissionais utilizam 
cores e desenhos para ajudar 
os pacientes a entenderem as 
receitas.

A proposta deverá ser apre-
sentada em até 90 dias, e a de-
cisão sobre sua adoção ficará a 
cargo da SES-DF.

Arquivo/Agência Brasília

O novo modelo acompanhará as receitas atuais

CORREIO CENTRO-OESTE
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Irregularidades 

Brasília receberá, entre 24 

e 27 de outubro, a segun-

da edição do Festival Dra-

gon Boat para Mulheres 

Sobreviventes do Câncer 

de Mama. O evento, que 

terá a colaboração da Se-

cretaria de Esporte e Lazer 

do Distrito Federal (SEL-

-DF), será na Associação 

dos Servidores da Câmara 

dos Deputados (Ascade), 

de 8h às 22h. O festival 

promove a conscientiza-

ção sobre o Outubro Rosa 

e a importância do diag-

nóstico precoce. A iniciati-

va é organizada pelo mo-

vimento Remadoras Rosa, 

que reúne mulheres que 

enfrentaram ou estão em 

tratamento contra o cân-

cer de mama.

A canoagem ao estilo chi-

nês, conhecido como Dra-

gon Boat, é considerada 

benéfica para o exercício 
dos membros superiores, 

ajudando na melhoria do 

fluxo linfático e na preven-

ção do linfedema, comum 

entre pacientes. Com a 

participação de 15 equi-

pes de diversos países, 

como Brasil, Chile, Argen-

tina, Colômbia e Canadá, 

o festival contará com cer-

ca de 350 remadoras.

Na quarta-feira (23), a Re-

ceita Federal e a Polícia 

Federal realizaram a ope-

ração “Toque de Reco-

lher”, em Dourados (MS). 

A ação resultou no cum-

primento de um manda-

do de prisão e um manda-

do de busca e apreensão 

em um hotel usado como 

depósito para produtos 

vindos do Paraguai.

Com um investimento de 

R$ 3,6 milhões, o Gama 

(DF) ganhará um novo Cen-

tro de Atenção Psicossocial 

(Caps) do Tipo III, conforme 

a Portaria Conjunta nº 50, 

publicada no Diário Oficial 
do DF. A construção, auto-

rizada pela Novacap e a Se-

cretaria de Saúde, será rea-

lizada pela GP Construções 

e Reformas Ltda.

No dia 29 de outubro, das 

11h às 12h30, o Bioparque 

Pantanal participará do 

VI Encontro de Educado-

res da AZAB, abordando 

“Acessibilidade em zoo-

lógicos”. A diretora Maria 

Fernanda Balestieri apre-

sentará o programa “Bio-

parque para Todos”, volta-

do à inclusão de visitantes 

com deficiência.

A partir de quarta-feira 

(23), o IF Goiano iniciou 

as inscrições para o curso 

de redação “Trilha Enem”, 

destinado a estudantes e 

profissionais que querem 
aprimorar suas habilidades 

de escrita para o ENEM, 

vestibulares e concursos. As 

inscrições são realizadas na 

plataforma oficial.

O governador de Mato 

Grosso, Mauro Mendes 

(União), sancionou a Lei 

de Diretrizes Orçamentá-

rias (LDO) de 2025, em 22 

de outubro. A LDO desti-

na 15% da Receita Corren-

te Líquida, cerca de R$ 4,7 

bilhões, para investimen-

tos em áreas como edu-

cação, saúde e segurança.

A Secretaria de Estado 

de Saúde de Mato Grosso 

do Sul (SES-MS) lançou o 

curso “Saúde e Bem Viver: 

Cuidado Integral para a 

Saúde Mental”. Voltado a 

profissionais da saúde, o 
curso tem como objetivo 

aprimorar práticas inte-

grativas focadas no auto-

cuidado.

O MT Hemocentro, de 

Cuiabá (MT), realizará co-

letas de sangue neste sá-

bado (26), das 7h30 às 12h, 

para facilitar a doação de 

voluntários impossibili-

tados de ir em dias úteis.  

Para doar, tem de ter en-

tre 16 e 69 anos, estar em 

bom estado de saúde e 

feito uma refeição equili-

brada antes da doação.

A mineradora britânica 

Hochschild Mining con-

cluiu um investimento de 

R$ 1 bilhão na Unidade 

Mara Rosa, em Goiás, du-

rante o primeiro semes-

tre. A empresa anunciou 

planos para ampliar a 

capacidade de produção 

da mina, que atualmente 

pode produzir 80 mil on-

ças de ouro por ano.

A Defensoria Pública do 

DF (DPDF) e a Secretaria 

de Educação do DF (SEE/

DF) estão realizando a 

terceira edição do pro-

jeto Defensoria nas Es-

colas, no Riacho Fundo, 

entre 24 e 30 de outubro. 

O programa visa oferecer 

atendimento jurídico nas 

instituições de ensino pú-

blicas da região.

A Justiça barrou a compra 

de 5 mil livros pela Prefei-

tura de Goiânia, após o ve-

reador Telêmaco Brandão 

(Novo) questionar o pro-

cesso pela existência de 
suspeitas de superfatura-

mento. O valor total de R$ 

6.142.500,00 levantou in-

dícios de irregularidades 

no licitamento.

Divulgação/SEL-DF

O esporte é uma ferramenta de inclusão e superação

Canoagem para mulheres 
que venceram o câncer

DF: Tecnologia protege 
mulher vítima de violência

Por Thamiris de Azevedo

Dispositivos móveis de-
senvolvidos pelos órgãos de 
segurança pública do DF , em 
parceria com o Tribunal de Jus-
tiça do DF (TJDFT), emitem 
alertas quando um agressor se 
aproxima de uma vítima de vio-
lência doméstica. A tecnologia 
recebeu o Prêmio Juíza Viviane 
Vieira do Amaral, promovido 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ).

A ferramenta, nomeada 
Dispositivo de Proteção à Pes-
soa, faz parte do Programa de 
Prevenção Viva Flor, da Di-
retoria de Monitoramento de 
Pessoas Protegidas (DMPP), 
que também foi premiada pelo 
CNJ.

Dados da Segurança Públi-
ca de Segurança Pública (SSP) 
enviados ao Correio da Manhã 
apontam que atualmente o 
DMPP monitora 725 pessoas, 
sendo 75 vítimas com o apare-

lho e 78 agressores por meio de 
suas tornozeleiras eletrônicas.

Desde 2021, houve cerca 
de 128 mil incidentes relacio-
nados ao funcionamento dos 
dispositivos de monitoramento 
da pasta, contando o DPP e o 
aplicativo Viva Flor. Este ano, a 
SPP contabilizou 37 prisões de 
agressores de vítimas assistidas 
pelos programas.

“A efetividade dessas ações 
pode ser comprovada pelo 
fato de nenhuma das mulheres 

acompanhadas pelos progra-
mas ter sido revitimizada ou 
vítima de feminicídio”, destaca 
em nota o Secretário de Segu-
rança Pública, Sandro Avelar.

Funcionamento

A partir de uma medida 
judicial, o juízo avalia a neces-
sidade da instalação de tornoze-
leira no agressor e da entrega do 
DPP à vítima.

Com os recursos, vítimas 
e agressores são monitorados 
24 horas por dia. O aparelho 
é entregue à vítima e conec-
tado à tornozeleira eletrônica 
instalada no acusado. Quando 
violada a distância definida 
judicialmente, a vítima recebe 
um “bipe”, bem como a torno-
zeleira emite alerta e a informa-
ção chega à central da DPMM 
para que sejam tomadas as pro-
vidências.

A equipe de segurança entra 
em contato com o ofensor para 
ele se afastar. Se não cumprido, 
iaturas próximas são acionadas 
para irem até o local.

Além do dispositivo, a Se-
cretaria oferece o Aplicativo 
Viva Flor. que pode ser baixa-
do nos celulares das vítimas de 
violência. Ela aciona a DPMM 
através de um botão. 

O aparelho desenvolvido pelo GDF recebeu prêmio do CNJ
André Feitosa/Agência Brasília

Aparelho alerta se agressor está chegando perto da vítima
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A Difusora Acreana, a rádio 
mais antiga do Acre, recebeu uma 
revitalização que foi oficialmente 
entregue em uma cerimônia na 
terça-feira, 22, com a presença 
do governador Gladson Cameli 
(PP). O projeto contou com um 
investimento total de R$ 850.630, 
resultado da colaboração entre o 
Executivo e a bancada federal, in-
cluindo R$ 250 mil da deputada 
federal Socorro Neri e R$ 600 mil 
da vice-governadora Mailza Assis 
(PP). Desde a fundação, em 25 de 
agosto de 1944, a Difusora tem 
sido essencial para a comunicação, 
alcançando mais de 700 comuni-
dades. Cameli destacou a impor-
tância histórica da emissora, que 
continua a valorizar a cultura e a 
memória do povo acreano.

O Amapá se destacou como 
o estado que mais reduziu os ín-
dices de Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI) no Brasil, 
com uma impressionante queda 
de 35,19% entre janeiro e setem-
bro de 2024, em comparação 
ao mesmo período de 2023. Os 
dados, divulgados pelo Sistema 
Nacional de Informações de Se-
gurança Pública (Sinesp) do Mi-
nistério da Justiça, mostram que o 
estado teve 175 vítimas neste ano, 
contra 270 no ano passado, resul-
tando na preservação de 95 vidas. 
O sucesso é atribuído ao foco do 
Governo do Amapá no combate 
às facções criminosas, com inves-
timentos em tecnologia, ações de 
inteligência e reforço nas forças de 
segurança.

O Hospital Delphina Rinaldi 
Abdel Aziz, vinculado à Secreta-
ria de Estado de Saúde, realizou 
1.353.741 exames laboratoriais 
entre janeiro e setembro de 2023, 
média de mais de 150 mil análises 
mensais. Com o maior laborató-
rio do estado, a unidade mantém 
altos padrões de qualidade. Ao 
longo do ano, espera-se que o total 
de exames ultrapasse 1.779.753. 
Os principais exames incluem 
bioquímica, hematologia, hormô-
nios e microbiologia. O hospital, 
administrado pelo Instituto Na-
cional de Desenvolvimento Social 
e Humano (INDSH), obteve o 
selo de Acreditação ONA – Nível 
2, a mais alta certificação em saúde 
do Brasil, destinada a instituições 
com gestão de alta qualidade.

Governo 
revitaliza a rádio 
mais antiga 
do Acre

Estado lidera 
redução 
de crimes 
violentos 

Hospital 
realizou mais 
de 1,3 milhão 
de exames

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), assinou na 
terça-feira (22) um contrato para 
a construção de uma nova ponte 
que ligará os bairros Mapiri e Ma-
racanã, em Santarém. A estrutura, 
com quase 1 km de extensão, be-
neficiará mais de 300 mil pessoas e 
contará com um investimento de 
R$ 186 milhões, proveniente do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC Seleções) do 
governo federal. O ministro das 
Cidades, Jader Filho, e represen-
tantes da Caixa Econômica Fede-
ral também participaram da ceri-
mônia. Barbalho anunciou que o 
processo de licitação começará na 
próxima semana, com a expectati-
va de que as obras tenham início 
em janeiro de 2025.

Santarém 
ganhará 
nova ponte 
pelo PAC

PARÁ

Aeronave retida com 
drogas em Rondônia

Na última terça-feira (22), 
uma operação conjunta da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
e da Polícia Federal (PF) re-
sultou na apreensão de uma 
aeronave utilizada para o trá-
fico de drogas na região norte 
de Rondônia, nas proximi-
dades da divisa com o Ama-
zonas. A aeronave, que voava 
sem plano de voo, foi detecta-
da enquanto sobrevoava uma 
área próxima ao município de 
Lábrea (AM).

Diante da aproximação de 
caças da FAB, o piloto fez um 
pouso de emergência em uma 
área de mata fechada, em uma 
tentativa de escapar da ação 
das autoridades. Pouco depois 
da aterrissagem, o avião foi 
consumido por um incêndio, 
que se alastrou rapidamente. 
Equipes do Corpo de Bom-
beiros do Amazonas foram 
acionadas e, com apoio da 
Polícia Militar local, conse-
guiram controlar o fogo antes 
que ele se espalhasse pela ve-
getação.

Após a contenção do in-
cêndio, agentes da Polícia 
Federal realizaram buscas na 
área e conseguiram localizar 
o piloto, que havia tentado 
fugir a pé. Em o depoimen-
to, o homem confessou que 
transportava uma carga de co-
caína e admitiu envolvimento 
em outras operações relacio-
nadas ao tráfico interestadual 
de drogas. Parte da droga foi 
destruída pelo incêndio na 
aeronave, enquanto o restante 
foi apreendido e enviado para 
análise pericial.

O piloto foi conduzido 
para a Superintendência da 
Polícia Federal em Porto Ve-
lho (RO), onde foi autuado 
em flagrante deverá respon-
der por crimes relacionados 
ao transporte ilegal de drogas 
e à utilização irregular da ae-
ronave, além de outros delitos 
que possam ser comprovados. 
As autoridades acreditam que 
essa apreensão faz parte de 
uma rede maior de tráfico en-
tre os estados da região Norte.

TO: regularização de 
terras quilombolas

O Governo do Tocantins, 
por meio da Tocantins Parce-
rias, assinou na terça-feira, um 
Acordo de Cooperação Técni-
ca (ACT) para regularização 
das terras quilombolas no Esta-
do. O termo foi elaborado pela 
Câmara Técnica Temática para 
Regularização Fundiária, cria-
da pela Corregedoria-Geral da 
Justiça do Tocantins (CGJUS), 
com o intuito de abordar a titu-
lação e o reconhecimento des-
ses territórios.

A Câmara Técnica é com-
posta por diversas entidades e 

tem como função diagnosticar 
a situação das terras quilom-
bolas e propor soluções para 
a regularização. O plano de 
trabalho inicial abrange seis 
comunidades quilombolas na 
região do Jalapão.

O acordo é importante para 
assegurar os direitos das comu-
nidades tradicionais e promo-
ver a cidadania. O Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) terá um 
papel fundamental na execução 
do plano e na governança qui-
lombola no Estado.

Lucas Nascimento/TJTO

Acordo reuniu governo, Justiça e quilombolas

CORREIO NORTE
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A Polícia Civil do Acre 

(PCAC), por meio do Insti-

tuto de Identificação, rea-

lizou, nos dias 22 e 23 de 

outubro, uma ação para 
emitir a Carteira de Iden-

tificação Nacional (CIN) 
para aproximadamente 

200 moradores da Aldeia 

Jatobá, em Sena Madurei-

ra. A atividade visa facilitar 

o acesso a documentos 

de identidade para popu-

lações que vivem em áre-

as remotas.

A iniciativa é resultado 

de uma parceria entre a 

PCAC e o Tribunal de Jus-

tiça do Acre (TJAC), que, 

por meio do Projeto Ci-

dadão, oferece diversos 
atendimentos a comuni-

dades isoladas do estado. 

Desde 2022, foram emiti-

das cerca de 186 mil CINs 
no Acre, beneficiando 
21,21% da população local.
As ações asseguram di-
reitos básicos de cidada-

nia e promover a inclusão 
social. O trabalho conjun-

to da PCAC e do TJAC é 

essencial para fortalecer 

a identidade cidadã das 
comunidades que, muitas 
vezes, dependem desse 

suporte para acessar ser-

viços fundamentais.

A Gamecon Acre 2024 

acontece de 31 de outubro 

a 2 de novembro, no Centro 

Universitário Uninorte, cele-

brando a cultura gamer na 
Amazônia Legal. O evento 
reúne profissionais, entu-

siastas e empreendedores 

do setor de tecnologia e 
jogos eletrônicos para pa-

lestras, workshops e com-

petições.

Estudantes da Escola Esta-

dual Fernando Ferrari, em 

Marituba (PA), realizaram a 

primeira colheita da horta 

escolar. O projeto permitiu 

que os alunos plantassem 
e colhessem hortaliças, 
que já serão incluídas na 
merenda escolar. Eles par-

ticiparam ativamente do 

processo, orientados pelos 

professores.

A segunda edição do En-

contro das Licenciaturas 

no Médio Solimões ocor-
rerá de 30 de outubro a 1º 

de novembro em Coari, 

com apoio do Governo do 

Amazonas e da Funda-

ção de Amparo a Pesquisa 
do Estado do Amazonas 

(Fapeam). O evento promo-

ve integração de conheci-
mentos entre acadêmicos.

Rondônia alcançou a mar-
ca de 69,40% da popula-

ção prisional participando 
de atividades laborais, to-

talizando 4.942 internos. 

A Secretaria de Justiça 
oferece projetos em agri-
cultura, construção civil e 
artesanato, promovendo 

reintegração e desenvol-
vimento econômico.

O governo do Acre, através 
do Idaf, iniciou a II Caravana 

Educativa da Monilíase em 

Rio Branco, voltada para 

técnicos e agrônomos da 
Região Norte. A ação visa 
prevenir e erradicar a mo-

nilíase do cacaueiro, pro-

movendo manejo integra-

do e educação sanitária nas 
comunidades rurais.

O governo do Tocantins au-

torizou a Medida Provisória 

nº 23, que reajusta plantões 
extras para 22 categorias da 
saúde, visando corrigir de-

fasagens de 20 anos. Auxi-
liares de serviços de saúde 
terão aumento de 120%, 
passando para R$ 300, e 

técnicos de enfermagem, 
47%, subindo para R$ 350.

O programa Inova Amazô-

nia, da Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa de Roraima 
(Feperr) aposta no incen-

tivo a iniciativas no estado 

que garantam valor agre-

gado aos produtos da re-

gião. Uma dessas iniciativas 
é a produção de alimentos 
veganos, pela empresa Ve-

guxi, apoiada pelo progra-

ma. 

O governo do Amapá ini-
ciou um treinamento de 

11 dias em Oiapoque para 
capacitar profissionais de 
saúde na vacinação con-

tra a poliomielite e Vigi-
lância Epidemiológica das 
Paralisias Flácidas Agudas 
(PFA). Após a capacitação, 
será feita uma busca ativa 

nas cadernetas de crian-

ças até cinco anos.

A 13ª Mostra Ecofalante 

de Cinema começa nesta 
quinta-feira (24) no Cine 
Líbero Luxardo, em Belém 

(PA), com entrada gratuita. 
Considerado um dos prin-

cipais eventos sul-ameri-

canos sobre temas socio-

ambientais, a mostra terá 

exibições de filmes e deba-

tes. O primeiro debate será 

sobre “Povos Tradicionais”.

O eleitorado evangélico 
pode ser decisivo na elei-

ção da prefeitura de Por-
to Velho (RO). Coesos em 
seus princípios, os evan-

gélicos priorizam pautas 
de costumes ao escolher 

seus candidatos e, muitas 

vezes, antes mesmo de 

considerar as propostas 

apresentadas. 

Reprodução/Agência de Notícias do Acre

Direitos fundamentais a moradores de áreas isoladas

Emissão de 200 identidades 
em aldeia indígena do Acre

Município do Pará ganhará 
nova área de conservação

Uma nova Unidade de 
Conservação (UC) municipal 
pode ser criada no município 
de Concórdia do Pará (PA), 
segundo um estudo técnico 
realizado pelo Instituto de De-
senvolvimento Florestal e da 
Biodiversidade (Ideflor-Bio).

O levantamento foi con-
cluído em outubro e identi-
ficou uma área de cerca de 9 
hectares com potencial para se 
tornar um Parque ou Bosque 
Municipal. O nome sugerido 
para a nova UC é Pedro da 
Mapema, em homenagem ao 
antigo proprietário que doou 
o terreno para a preservação da 
biodiversidade local.

Os estudos realizados in-
cluíram inventários de fauna e 
flora, além de análises do meio 
físico da região. A gestão da 
nova área ficará a cargo da Pre-
feitura de Concórdia do Pará, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente. Se a 
criação do Bosque Municipal 
for aprovada, será uma das pri-
meiras unidades instituídas sob 
o Sistema Estadual de Unida-
des de Conservação (SEUC), 
uma política que o Governo do 
Pará implementou em 2024.

A prefeita de Concórdia 
do Pará, Elisangela Celestino 

(MDB), participou ativamen-
te das reuniões com a equipe 
do Ideflor-Bio e técnicos da 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. A gestora acredita 
que a UC trará benefícios para 
a comunidade, como a pre-
servação da biodiversidade e 
oportunidades para atividades 
de lazer e educação ambiental. 
Além disso, a nova unidade 
poderá servir como um espa-
ço para pesquisas científicas e 
turismo ecológico, ajudando a 

promover a conscientização so-
bre a importância da proteção 
do meio ambiente.

As etapas seguintes incluem 
a consolidação dos estudos e a 
elaboração dos documentos ne-
cessários, que serão submetidos 
à aprovação. Uma audiência 
pública está prevista para o iní-
cio de 2025, permitindo que a 
população participe do proces-
so de criação da nova área pro-
tegida.

Com essa iniciativa, Con-

córdia do Pará poderá se des-
tacar na gestão ambiental, pro-
movendo a sustentabilidade e a 
proteção dos recursos naturais 
em colaboração com o Gover-
no do Pará e o Ideflor-Bio. A 
expectativa é que, com a imple-
mentação da UC, a comunida-
de local se engaje em atividades 
de educação ambiental e con-
servação, tornando-se parte ati-
va na preservação dos recursos 
naturais e no desenvolvimento 
de práticas sustentáveis.

Após estudos, terreno doado poderá se tornar um parque
DGBio/IDEFLOR-Bio

O nome da área homenageará o antigo dono, que doou o terreno para preservação
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Os Estudantes e Professores 
da Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc) conquistaram 
205 medalhas na Olimpíada 
Científica de Língua Portu-
guesa do Piauí (OCLIPI). A 
premiação ocorreu durante o I 
Congresso Nacional de Letra-
mentos – COLES, realizado 
pela Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), em Teresina, 
entre os dias 16 e 18 de outu-
bro. A Olimpíada premiou 
a produção científica de 43 
equipes, cada uma composta 
por um professor orientador 
de Língua Portuguesa e quatro 
estudantes,  de escolas das redes 
estadual e municipal, nas tur-
mas do 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental.

A Paraíba será o quarto es-
tado do Brasil a contar com 
uma delegacia especializada na 
apreensão de armas de fogo, 
munições e explosivos. O de-
creto foi assinado em João 
Pessoa, após acordos de coope-
ração entre o Governo do Esta-
do e o Instituto Sou da Paz. A 
nova Delegacia Especializada 
de Combate à Circulação e Co-
mercialização Ilegal de Armas 
de Fogo, Munições e Explosi-
vos (Desarme), vinculada à Po-
lícia Civil, terá foco em inves-
tigações para apreender armas 
ilegais no estado. O secretário 
de Segurança e Defesa Social, 
Jean Nunes, destacou que a es-
trutura reforçará o combate ao 
crime organizado.

Protagonizado pelos estu-
dantes Francine Barbosa, Ever-
ton Ribeiro e Ariane Silva, do 
Centro Juvenil de Ciência e 
Cultura (CJCC) de Salvador, 
o projeto “Inventário verde: re-
conhecimento e valorização da 
Barragem Tororó” foi premia-
do com Medalha de Prata, na 
23ª Feira Interativa de Tecno-
logia e Ciências Brasil (Fitec).
Durante o evento, realizado em 
Londrina, no Paraná, entre 17 e 
19 deste mês, sob o tema “Aco-
lher e transformar por meio da 
ciência”, os representantes baia-
nos mostraram a importância 
do seu trabalho científico, que 
consiste em reconhecer, valori-
zar e preservar a flora do Dique 
do Tororó.

Estudantes 
conquistam 
205 medalhas 
na Olimpíada

Decreto cria 
delegacia 
em armas e 
munições

Alunos são 
premiados na 
23ª Feira 
de Ciências

PIAUÍ PARAÍBA BAHIA

A Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) e a 
Universidade de Pernambuco 
(UPE) estão oferecendo 10 mil 
vagas gratuitas para o curso de 
extensão em Educação Espe-
cial na Perspectiva da Educa-
ção Inclusiva, sendo 5 mil para 
cada instituição. As inscrições 
iniciam nesta quarta-feira (23) 
e vão até 10 de novembro, rea-
lizadas pela internet. O curso 
é destinado a professores da 
educação básica, tanto da rede 
pública quanto da privada, in-
cluindo aqueles que não atuam 
diretamente em sala de aula. 
Professores que trabalham no 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE), que atende 
estudantes com deficiência.

UFPE e UPE 
abrem 10 mil 
vagas em 
novos cursos

PERNAMBUCO

PE: Dino suspende 
eleição da Alepe

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a eleição da 
Mesa Diretora da Assembleia 
Legislativa de Pernambuco 
(Alepe) para o biênio 2025-
2026. A votação, realizada 
em novembro de 2023 e an-
tecipada em mais de um ano, 
havia reelegido o deputado 
Álvaro Porto (PSDB) como 
presidente da Casa.O pedido 
de suspensão da eleição foi 
feito por meio de uma ação 
direta de inconstitucionalida-
de movida pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
contra a Resolução 1.936 do 
Regimento Interno da Alepe, 
de 8 de novembro de 2023, 
que autorizava a antecipação 
da votação.

Essa resolução permitia 
que a eleição da nova Mesa 
Diretora pudesse ser convo-
cada pelo presidente da Casa 
entre 1º de novembro do pri-
meiro ano da legislatura e 1º 
de fevereiro do terceiro ano. 
A eleição para o biênio 2025-

2026 ocorreu em 14 de no-
vembro de 2023, mais de um 
ano antes do início da nova 
legislatura. Os atuais presi-
dente e primeiro secretário da 
Casa, deputados Álvaro Por-
to (PSDB) e Gustavo Gou-
veia (Solidariedade), foram 
mantidos nos cargos até o fim 
de seus mandatos.

Na eleição, ambos foram 
reeleitos sem enfrentar con-
corrência, e 46 dos 49 depu-
tados participaram da sessão, 
realizada no plenário do Edi-
fício Miguel Arraes, no Cen-
tro do Recife. 

A PGR argumentou na 
ação que a Constituição de 
Pernambuco determina que 
a eleição deve ser realizada 
a partir de 1º de dezembro 
do último ano de mandato, 
o que tornaria a antecipação 
inconstitucional. A Mesa Di-
retora da Alepe é composta 
por 14 deputados, incluindo 
o presidente, dois vice-presi-
dentes, quatro secretários e 
sete suplentes. 

Bahia conquista 39 
medalhas nos JUBs

Os representantes da Bahia 
nos Jogos Universitários Brasi-
leiros ( JUBs) de 2024 conquis-
taram 39 medalhas durante as 
últimas duas semanas (entre 08 
e 19 de outubro) em Brasília, 
no Distrito Federal. Ao todo, 
foram 13 medalhas de ouro, 14 
de prata e 12 bronzes para a de-
legação baiana. Dentre os 192 
atletas na capital federal, a Su-
perintendência dos Desportos 
do Estado da Bahia, autarquia 
da Secretaria do Trabalho, Em-
prego, Renda e Esporte (Setre), 
apoiou a participação de 120 

membros da Federação Uni-
versitária Baiana de Esportes 
(FUBE), englobando atletas, 
técnicos e oficiais, com a con-
cessão de três ônibus.Cerca de 
sete mil participantes de todas 
as 27 unidades federativas do 
país, representando 375 uni-
versidades, competiram nas 
31 modalidades esportivas do 
evento. Com o apoio do Gover-
no Federal, através do Ministé-
rio do Esporte, os JUBs valem 
vaga e futuras convocações para 
competições universitárias sul-
-americanas e pan-americanas.

 Divulgação/FUBE

 A atividade foi realizada em 13 locais diferentes de Brasília
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O Siará Tech Summit 2024, 
o maior evento de inovação 
do estado, iniciou no dia 23 
e vai até 25 de outubro, das 
14h às 22h, no Centro de 
Eventos do Ceará. Orga-
nizado pelo Sebrae Ceará 
em parceria com diversas 
instituições, o evento pro-
mete promover interações 
entre empresas, startups, 
investidores e o público. 
Espera-se a participação 
de mais de 300 startups e 
15 mil pessoas, superando 
os 13 mil inscritos em 2023. 
Neste ano, o tema central 
é tecnologia e criativida-
de, com o objetivo de ofe-

recer soluções integradas 
para os negócios. A pro-
gramação inclui rodadas 
de negócios, uma feira de 
startups, hackathons e 
palestras, organizadas em 
quatro áreas de debate.

“A proposta é conso-
lidar um modelo de atu-
ação no ecossistema de 
inovação do Ceará para 
o Nordeste”, afirma Her-
bart Melo, articulador da 
Unidade de Gestão dos 
Ambientes de Inovação 
do Sebrae. A abertura ofi-
cial será às 14h30, com a 
presença de represen-
tantes do Sebrae.

As equipes da Secretaria 
de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh) 
e da Secretaria de Plane-
jamento (Seplan) estive-
ram reunidas para apre-
sentação da síntese do 
novo Plano Estadual de 
Recursos Hídricos (PERH) 
pelo Consórcio de Empre-
sas - TPF e YIBl, após am-
plos estudos e discussões.

A Casa de Semiliberdade 
São Luís, equipamento 
da Fundação da Criança 
e do Adolescente (Funac), 
realiza Roda de Diálogo 
Aberto: Prevenção e Cons-
cientização sobre IST’s. O 
debate terá a participa-
ção do médico sanitarista 
Marcos Pacheco, assessor 
especial da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES).

Governo do RN destaca 
a importância no avan-
ço das obras do Projeto 
de Integração do Rio São 
Francisco com o início dos 
testes do primeiro trecho 
do Ramal do Apodi, pelo 
Governo Federal, na Pa-
raíba. A água do Rio São 
Francisco saiu da Barra-
gem de Caiçara e percor-
reu até o Rápido Arruído.

Os candidatos Cícero Lu-
cena (PP) e Marcelo Quei-
roga (PL), que estão no 
segundo turno da corrida 
pela Prefeitura de João 
Pessoa, participarão de 
um debate na TV Cabo 
Branco, afiliada da TV Glo-
bo, na sexta-feira (25). O 
debate começa às 22h, 
logo após a novela.

Dois porquinhos nasce-
ram com anomalias na 
Fazenda Canto Escuro, 
zona rural de Simplício 
Mendes, a 416 km de Te-
resina. Um dos filhotes 
morreu após o parto, en-
quanto o outro sobrevi-
veu, apresentando dois 
focinhos, três olhos e 
três línguas.

Cinco suspeitos de inte-
grar uma facção crimi-
nosa foram denunciados 
pelo Ministério Público 
da Bahia, por envolvi-
mento na morte do ca-
cique Lucas Santos de 
Oliveira. O indígena foi 
assassinado com 15 tiros 
em 21 de dezembro de 
2023, no sul da Bahia.

Natal terá linhas de ôni-
bus com passagens gra-
tuitas no próximo domin-
go (27), data do segundo 
turno das eleições muni-
cipais de 2024, segundo 
anunciou a Secretaria de 
Mobilidade Urbana da 
capital (STTU).A medida 
atende uma resolução 
emitida pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

No Maranhão, um proje-
to está fazendo com que 
moradores sejam intima-
dos e depois devolvam 
aparelhos que possuem 
registro de roubo ou furto. 
É o programa ‘Meu Celu-
lar de Volta’, uma inspi-
ração de outros projetos 
com a mesma finalidade 
realizados no Espírito San-
to e no Piauí.

Em razão do segundo 
turno das Eleições Mu-
nicipais em Aracaju, que 
ocorrerá neste domingo 
(27), alguns serviços terão 
seu horário de funciona-
mento modificado. No 
entanto, os serviços consi-
derados essenciais, como 
saúde e segurança públi-
ca, manterão seu funcio-
namento habitual.

As transformações pro-
movidas no Departamen-
to Estadual de Trânsito 
tornaram três serviços de 
CNH totalmente virtuais, 
sem filas ou necessidade 
de deslocamento do ci-
dadão. A segunda via de 
CNH, a CNH definitiva e a 
CNH com Permissão In-
ternacional para Dirigir.

Divulgação/Deilson Magalhães/Barong

O projeto reúne cerca de 300 startups cearenses

Siará Tech Summit: o maior 
evento de inovação do estado

Mais Médicos: CE conta 
com 1,7 mil profissionais

Com a retomada do pro-
grama Mais Médicos em 2023 
pelo Governo Federal, o Ceará 
conta atualmente com cerca de 
1,7 mil profissionais em atua-
ção. O dado foi divulgado no 
último dia 18 pelo Ministério 
da Saúde. Em menos de dois 
anos desde a retomada, o pro-
grama já cobre cerca de 80% 
dos municípios com menos de 
52 mil habitantes. O Programa 
é uma política pública voltada 
para melhorar o atendimento 

aos usuários do Sistema Único 
de Saúde, enviando médicos 
para regiões prioritárias. Essas 
áreas geralmente são remo-
tas, de difícil acesso e possuem 
alto índice de vulnerabilidade, 
muitas vezes carecendo com-
pletamente de profissionais de 
saúde. A ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, considera o 
crescimento do programa uma 
conquista significativa. “É es-
sencial para o SUS chegar a 
todo o país. O Mais Médicos 

é uma realidade que faz dife-
rença. Quando assumimos o 
governo, havia menos de 13 
mil profissionais em atividade. 
Hoje, já ultrapassamos 25 mil 
médicos atuando no Brasil e 
queremos chegar a 28 mil daqui 
para frente”, afirmou a ministra 
em nota à imprensa. Uma das 
novidades do programa foi a in-
clusão, pela primeira vez na his-
tória, de vagas para a Amazônia 
Legal, uma região que sempre 
enfrentou grandes dificuldades 

para garantir a presença de pro-
fissionais de saúde. Em 2023, 
municípios de alta vulnerabili-
dade social passaram a contar 
com médicos pela primeira vez, 
como Amapá do Maranhão 
(MA), Anori (AM), Calcoene 
(AP), Lizarda (TO), Nhamun-
dá (AM), Paranã (TO), Qua-
ticuru (AM), Santa Isabel do 
Rio Negro (AM), Santa Luiza 
do Pará (PA), Joselândia (MA), 
Pium (TO), Raposa (MA) 
e Senador Alexandre Costa 
(MA). Além disso, no primeiro 
semestre de 2024, foi lançado 
um edital do programa com va-
gas específicas para atendimen-
to aos povos tradicionais nos 
Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas. O DSEI é uma uni-
dade gestora descentralizada do 
Subsistema de Atenção à Saúde 
Indígena, orientada para um 
espaço etno-cultural, geográfi-
co e populacional bem delimi-
tado. Esse modelo organiza os 
serviços de saúde para atender 
às comunidades indígenas de 
forma racionalizada e qualifica-
da. No edital, foram ofertadas 
196 vagas, e o número de médi-
cos atuando em territórios in-
dígenas mais que dobrou, pas-
sando de 242, em 2022, para 
570 atualmente.

O programa está presente em 3.901 cidades do Brasil
Arquivo / Agência Brasil

No Ceará, há 1,7 mil profissionais em atuação
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Saúde 

investiga água 

contaminada 

no Ceará

Após a contaminação da 
água em três poços com urânio, 
em Santa Quitéria, no interior 
do Ceará, uma equipe técnica 
do Ministério da Saúde chega 
à cidade na última quarta-feira 
(23) para auxiliar nas investi-
gações. Os agentes fazem parte 
do Programa de Treinamento 
em Epidemiologia Aplicada 
aos Serviços do Sistema Único 
de Saúde (EpiSUS-Avançado). 
A Pasta está monitorando a 
situação de perto e já realizou 
reuniões com gestores e técni-
cos da Secretaria de Saúde do 
Ceará (Sesa) e do Instituto de 
Radioproteção e Dosimetria da 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (IRD/CNEN) para 
avaliar os possíveis riscos à po-
pulação.

De acordo com uma porta-
ria do Ministério da Saúde, de 
2021, o valor máximo de urâ-
nio permitido na água potável 
é de 0,03 mg/L. Embora o estu-
do ainda não tenha sido divul-
gado, a Sesa informou que os 
valores encontrados no distrito 
de Trapiá foram até sete vezes 
superiores ao recomendado. 
Apesar disso, a Secretaria res-
saltou que, até o momento, não 
foram registradas condições 
clínicas ou epidemiológicas 
associadas à contaminação por 
urânio entre os moradores de 
Santa Quitéria. Dependendo 
da quantidade e do tempo de 
exposição, o metal pode causar 
problemas renais e câncer.

A alta concentração natural 
de urânio no solo de Santa Qui-
téria é apontada pelo Governo 
do Ceará como a principal cau-
sa da deterioração da qualidade 
da água. O município foi esco-
lhido para sediar uma usina de 
beneficiamento de urânio, que 
ainda está em fase de discussão 
e licenciamento.

CORREIO OPINIÃO

Por Gregório José*

Os pequenos e médios 
empresários brasileiros estão 
cheios de vontade de crescer, 
mas olha o tamanho do pro-
blema que eles enfrentam! A 
pesquisa “Cabeça de Dono”, 
feita pelo Instituto Locomo-
tiva para o Itaú Empresas, diz 
que 60% dos líderes das PMEs 
querem expandir seus negócios 
no próximo ano. Parece bom, 
né? Mas a coisa não é tão sim-
ples assim, não.

O levantamento mostra 
que os donos de pequenas e 
médias empresas, aqueles que 
faturam entre R$ 360 mil e 
R$ 50 milhões por ano, estão 
se desdobrando para dar conta 
de tudo. É um festival de pratos 
girando no ar: 98% dos empre-
sários são responsáveis pelas 
decisões estratégicas e 96% bo-
tam a mão na massa, operando 
a empresa diretamente. E aí 
vem aquela sensação de cansa-
ço, sobrecarga e, claro, solidão. 
Ficar sozinho na sala, fazendo 
planilha, atendendo cliente e 
tentando resolver tudo ao mes-
mo tempo, não é moleza não, 
amigo.

O que mais tira o sono 
deles? Crises econômicas, con-
corrência pesada e dificuldades 
para inovar. Mas, olha só que 
ironia: é justamente a inova-
ção que poderia tirar muitos 
deles dessa encrenca. O que 
está faltando? Apoio, diálogo 
e, principalmente, planejamen-

to estratégico. A pesquisa do 
Instituto Locomotiva deixa 
claro: 57% dos empresários 
gostariam de trocar ideia com 
outros gestores para compar-
tilhar experiências e encontrar 
soluções.

Aqui, a gente precisa ser 
direto: enquanto essa turma 
continuar a ser vista como 
“pequena” e não receber a aten-
ção devida, o crescimento vai 
continuar limitado. Só que as 
PMEs não são pequenas coi-
sa nenhuma, viu? Elas repre-
sentam 30% do PIB e geram 
50% dos empregos ativos no 
Brasil! Ou seja, se as PMEs não 
tiverem condições de crescer, 
a economia também não vai 
para frente. Esses empresários 
estão tão sobrecarregados que 
mal conseguem pensar no cres-
cimento da empresa. E se falta 
tempo para planejar, falta tem-
po para fazer o negócio crescer. 
É aquele velho dilema: quem 
faz tudo, acaba não fazendo 
nada direito.

E onde está o governo nis-
so tudo? Não está, pelo jeito. 
A pesquisa mostra que 74% 
dos líderes das PMEs acham 
que suas regiões recebem me-
nos apoio do que outras. No 
Nordeste, esse número salta 
para 87%. Ou seja, para muitos 
desses empresários, não basta 
querer crescer, é preciso um in-
centivo que não vem.

*Jornalista, Radialista e 

Filósofo

O deilema das médias 
e pequenas empresas 

Oito municípios de Sergipe 
em emergência por seca

Oito municípios sergipanos 
declararam situação de emer-
gência devido ao agravamento 
da seca no estado, que passou de 
fraca a moderada em setembro, 
conforme indicado pelo mapa 
do Monitor de Secas da Agên-
cia Nacional de Águas. As loca-
lidades afetadas incluem Nossa 
Senhora da Glória, Monte Ale-
gre, Tobias Barreto, Poço Re-
dondo, Carira, Poço Verde, Frei 
Paulo e Nossa Senhora Apare-
cida, todas situadas nas regiões 
do Agreste e do Alto e Médio 
Sertão. Essa homologação foi 
oficializada pelo governo esta-
dual, com a publicação no diá-
rio oficial. Segundo o Monitor, 
a seca moderada pode causar 
danos significativos às planta-
ções e pastagens, além de afetar 
córregos, reservatórios e poços, 
que apresentam níveis reduzi-
dos de água. A meteorologista 
Wanda Tathyana explica que a 
tendência é que os níveis dos 
reservatórios diminuam grada-
tivamente, em decorrência da 
falta de chuvas, do aumento das 
temperaturas e da evaporação. 
“O solo ficará com baixa umi-
dade, e os reservatórios tam-
bém serão afetados”, ressalta. 
Esse cenário de seca pode ter 
um impacto direto na agricul-
tura, prejudicando a produção 
de alimentos e afetando a eco-
nomia das comunidades rurais. 
Os agricultores enfrentam de-
safios crescentes para manter 
suas lavouras e garantir a sub-
sistência, o que pode resultar 

em uma crise alimentar nas 
regiões afetadas. Além disso, a 
escassez de água pode compro-
meter a criação de gado, pois a 
alimentação e o bem-estar dos 
animais dependem da disponi-
bilidade de pastagens e recursos 
hídricos. Essa situação se torna 
ainda mais alarmante quando 
se considera que a agropecuária 
é uma das principais fontes de 
renda e emprego para a popu-
lação local. A falta de água para 
irrigação pode levar à redução 
da produtividade das culturas, 
elevando os custos de produção 
e gerando insegurança alimen-
tar. Com a escassez de água, 
muitos produtores poderão se 
ver obrigados a abandonar suas 
atividades, o que pode gerar 

um aumento no êxodo rural 
e nas tensões sociais em áreas 
que já são vulneráveis. Diante 
dessa situação, é fundamental 
que o governo e as instituições 
competentes adotem medidas 
emergenciais para mitigar os 
efeitos da seca. Isso pode in-
cluir a implementação de pro-
gramas de abastecimento de 
água, incentivos para o uso de 
tecnologias de irrigação, e o 
fortalecimento das políticas de 
recuperação de áreas degrada-
das. 

A conscientização e a mobi-
lização da população também 
são essenciais para enfrentar 
os desafios impostos. Além 
disso, o engajamento de orga-
nizações não governamentais e 

a parceria com a iniciativa pri-
vada podem trazer recursos e 
soluções inovadoras para lidar 
com a crise hídrica. Medidas 
como a construção de cisternas, 
a reabilitação de nascentes e a 
capacitação de produtores ru-
rais em práticas de manejo sus-
tentável são ações que podem 
auxiliar na adaptação às condi-
ções climáticas adversas e con-
tribuir para a recuperação dos 
ecossistemas locais, garantindo 
um futuro mais sustentável e 
seguro para a população. É cru-
cial, portanto, que a educação 
ambiental também faça parte 
dessas iniciativas, capacitando 
os cidadãos, além de promover 
práticas agrícolas que respeitem 
o meio ambiente. 

O estado saiu da situação de agravamento da seca fraca
Defesa Civil Estadual/ Reprodução

Um dos impactos previstos para uma seca moderada são danos a plantações
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O governador Cláudio Cas-
tro lançou dois importantes 
projetos voltados para a tercei-
ra idade: o Disque Idoso 165 e 
a Patrulha 60+. As iniciativas, 
que têm à frente as secretarias 
de Juventude e Envelhecimento 
Saudável (Seijes) e a de PM, res-
pectivamente, foram apresen-
tadas em cerimônia no Palácio 
Guanabara e têm como objetivo 
ampliar a rede de apoio, acolhi-
mento e atenção aos idosos. O 
Disque Idoso 165 é um canal da 
Seijes, exclusivo para a popula-
ção 60+ e sua rede de apoio, que 
vai atender as diversas deman-
das da população, como denún-
cias, casos de violência, orien-
tações sobre serviços de saúde, 
apoio jurídico 24h por dia.

A CPTM, em conjunto com 
o Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas (IPT), deu o primeiro pas-
so para a nova etapa do projeto 
de Mobilidade Urbana no ‘IPT 
Open’. A companhia firmou par-
ceria que prevê a instalação de 
um Centro de Inovação no cam-
pus da instituição com foco em 
tecnologias aplicáveis à ferrovia 
e o transporte metropolitano. O 
novo programa quer impulsionar 
a inovação e empreendedorismo 
no setor de transporte público, 
criando um ambiente propício ao 
desenvolvimento de novas tecno-
logias e soluções com ênfase em 
áreas como cidades inteligentes, 
engenharia, materiais, energia re-
novável, nanotecnologia e as tec-
nologias da Indústria 4.0. 

O governador Romeu 
Zema esteve em Brasília, onde 
se reuniu com algumas auto-
ridades para conversar sobre 
a tramitação do Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados.

“Estamos aqui em Brasília, 
mais uma vez, para tratar da 
questão da dívida do estado, 
que é de R$ 165 bilhões. Tive-
mos uma ótima reunião com o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, que inclusive é o autor 
do Propag, e também com o 
presidente da Câmara Federal, 
Arthur Lira. Estamos fazendo o 
possível para que esse problema, 
que assola os mineiros há tanto 
tempo, venha a ter uma solução 
definitiva”, destacou Zema.

Patrulha 60+ 
e Disque 
Idoso no Rio
de Janeiro

CPTM vai 
instalar um 
centro de 
inovação 

Zema negocia 
dívida do 
estado com 
a União

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A fim de ampliar a acessibili-
dade da população aos serviços 
e ações de saúde, a Secretaria da 
Saúde (Sesa) passa a disponi-
bilizar, partir desta semana, os 
resultados dos exames das ar-
boviroses, como dengue, Zika, 
chikungunya e Oropouche de 
forma on-line, pelo Portal SUS 
https://portalsus.es.gov.br. Os 
resultados disponibilizados são 
referentes às coletas de casos 
suspeitos realizadas nos servi-
ços de saúde de atendimento 
pelo SUS, tanto de exames de 
RT-PCR quanto os de sorolo-
gias, encaminhados ao Lacen/
ES, e demais municípios que 
utilizem o sistema de informa-
ção Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL).

Saúde terá 
resultados de 
arboviroses de 
forma on-line

ESPÍRITO SANTO

Sancionado projeto 
da PPP do Túnel 
Santos-Guarujá 

Na quarta (23), o governador 
Tarcísio de Freitas sancionou o 
Projeto de Lei n° 655/2024 que 
autoriza a contratação de parce-
ria público-privada para a cons-
trução, operação e manutenção 
do Túnel Imerso Santos-Guaru-
já. O PL foi aprovado pelo Ple-
nário da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp) 
no dia 9 de outubro.

“Esta obra vai alavancar a 
economia da região e fará a di-
ferença da vida da população, 
que vai chegar mais cedo em 
casa. Estamos atendendo a uma 
reivindicação antiga não só dos 
moradores da Baixada Santista, 
mas de todos que visitam nosso 
litoral”, afirma Tarcísio de Frei-
tas.

O projeto, qualificado no 
Programa de Parcerias de Inves-
timentos do Estado de São Paulo 
(PPI-SP) e integrado ao Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-

to (PAC), é estimado em apro-
ximadamente R$ 6 bilhões, que 
serão custeados por três frentes: 
o Governo de São Paulo, a União 
e o setor privado. Desse total, 
86% serão provenientes de apor-
te público dividido igualmente 
entre o Governo de SP e o Go-
verno Federal. Ao todo, devem 
ser gerados 9 mil empregos dire-
tos e indiretos para a construção 
do primeiro túnel submerso da 
América Latina.

“O projeto do governo de 
São Paulo para o túnel Santos-
-Guarujá prevê construção de 
uma estrutura de 1,5km de ex-
tensão (sendo 870m submersa). 
O túnel permitirá o tráfego de 
veículos de passeio, modais de 
transporte público, como ôni-
bus, e também de caminhões. 
Ao mesmo tempo, a estrutura 
deve ter ciclofaixa e espaço para 
pedestres. A partir da implemen-
tação do projeto, a travessia entre 

os Santos e Guarujá poderá ser 
feita em menos de cinco minu-
tos”, destaca o secretário de Par-
cerias em Investimentos, Rafael 
Benini.

Com projeto executivo ela-
borado pelo Governo de São 
Paulo, o empreendimento é 
uma demanda centenária da 
população da Baixada Santista e 
vai reduzir o tempo de desloca-
mento entre os dois municípios. 
Atualmente, mais de 21 mil 
veículos cruzam diariamente as 
duas margens utilizando barcos 
de pequeno porte (catraias) e as 
balsas, além de 7,7 mil ciclistas e 
7,6 mil pedestres.

Na próxima segunda (28), 
a proposta de um novo traçado 
para o túnel será apresentada 
aos moradores do Macuco, em 
Santos, pela Secretaria de Parce-
rias em Investimentos (SPI). O 
Governo SP aguarda a aprova-
ção do EIA-Rima para a licença 
ambiental. O próximo passo 
é reunir toda a documentação 
atualizada para encaminhar ao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), em dezembro. A pre-
visão é de que o edital da PPP 
do Túnel Santos-Guarujá seja 
publicado no segundo trimestre 
de 2025 e o leilão realizado no 
segundo semestre de 2025.

Divulgação

Projeto prevê um túnel submerso de 870m de extensão

CORREIO SUDESTE

Investimento no setor de energia

Ciclone extratropical em Minas

Quarteto de Cordas Cidade de Vitória

Artes visuais na Casa França-Brasil

Homenagem à parceria entre SP e Japão

A Defesa Civil do Estado 

de São Paulo vai reforçar 

as ações de prevenção e 

monitoramento após nova 

previsão de chuvas e ven-

tos que podem ultrapas-

sar os 70 km/h no Estado. 

Com o objetivo de garan-

tir a pronta resposta à po-

pulação em caso de emer-

gência, o órgão montará 

um gabinete de crise que 

vai operar entre quinta 

(24) e sexta (25) com a pre-

sença de representantes 

das forças de segurança 

e das concessionárias de 

serviços público. Segundo 

boletim meteorológico da 

Defesa Civil, um sistema 

que atualmente está no 

Sul do país cria condições 

para rajadas de vento in-

tensas. Atenção especial 

para a Baixada Santista 

(ventos de 100 km/h) e 

Região Metropolitana de 

São Paulo. Com isso, o ór-

gão realizará atividades 

preventivas nessas regi-

ões, em especial em áreas 

mais vulneráveis, com ris-

co de desabamentos, ala-

gamentos e ocorrências 

relacionadas a descargas 

elétricas. No Litoral Norte 

de SP, os ventos podem 

atingir 90 km/h.

O governador Cláudio 

Castro se reuniu com a 

ministra do Comércio e 

Indústria da Noruega, Ce-

cilie Myrseth, para refor-

çar as relações bilaterais e 

discutir investimentos no 

setor de energia. No en-

contro, que contou com a 

presença de representan-

tes das empresas de ener-

gia Equinor e Statkraft, 

Castro destacou que o es-

tado do Rio de Janeiro já 

acumula cerca de R$ 110 

bilhões em investimentos 

públicos e privados, in-

cluindo a indústria naval 

e setor de petróleo e gás. 

Com a melhoria das con-

dições tributárias e de in-

fraestrutura, as empresas 

privadas voltaram a inves-

tir fortemente no estado.

O Governo de Minas tra-

balha com ações preven-

tivas diante da possibi-

lidade de chuva forte a 

partir desta quinta (24), 

principalmente na porção 

Sul do estado. O aumento 

das chuvas é causado pela 

chegada de um ciclone 

extratropical. Embora não 

atue diretamente em Mi-

nas Gerais, o ciclone, junto 

a uma frente fria, vai in-

tensificar a convergência 
de umidade, provocando 

tempo severo, com chu-

vas fortes e rajadas de 

vento em grande parte do 

estado. Entre 24 e 26/10, a 

previsão é de tempesta-

des severas em boa par-

te das regiões de Minas 

Gerais, especialmente no 

Alto Paranaíba.

O Hub ES+, localizado na 

Praça Costa Pereira, na 

Capital, será o palco do 

concerto inédito do Quar-

teto de Cordas da Cidade 

de Vitória, formado pelos 

músicos Hariton Natha-

nailidis, Elton Mancuzo, 

Evandro Marendaz e San-

ny Souza, nesta quinta 

(24), às 18h30. A apresen-

tação, com entrada gra-

tuita, vai celebrar a obra 

de compositores nacio-

nais, como Villa Lobos e 

César Guerra-Peixe.

O concerto vai coroar um 

ano de realizações para o 

Quarteto, que vem com 

um novo posicionamento 

de imagem, mostrando 

que, embora tenha sido 

formado há mais de 20 

anos, se mantém atual.

A Casa França-Brasil re-

cebe, nesta quinta-feira 

(24/10), das 14h às 18h, a 

quinta e última edição do 

Encontro das Artes em 

2024. O evento, realizado 

pela Secretaria de Estado 

de Cultura e Economia 

Criativa do Rio de Janeiro 

(Sececrj), abordará o tema 

“Artes Visuais: Criação, Di-

versidade e Territórios” e 

contará com a presença 

de diversos profissionais 
da área, que vão partici-

par de mesas de debates 

e ministrar oficinas gra-

tuitas. Para fazer parte da 

imersão, os interessados 

devem preencher, pre-

viamente, o formulário de 

inscrição online. 

A Secretaria de Meio Am-

biente, Infraestrutura e Lo-

gística do Estado de São 

Paulo, em colaboração 

com a Japan Internatio-

nal Cooperation Agency, 

promoveu um evento es-

pecial de plantio de 145 

mudas, sendo 45 cerejei-

ras, símbolo da primavera 

no Japão, e 100 mudas de 

espécies nativas da Mata 

Atlântica, no Parque Eco-

lógico do Tietê, na zona 

leste da capital, com a 

presença da secretária Na-

tália Resende. A ação mar-

ca uma homenagem ao 

projeto em parceria com 

o Governo de São Paulo de 

combate às inundações 

entre 1995 e 2006.

Marcelo S. Camargo/Governo de São Paulo

Gabinete de crise do Governo de SP monitora as chuvas

Ventos e chuvas fortes 
preocupam São Paulo

Castro se reúne com UNICEF 
pela segurança das crianças

O governador Cláudio Cas-
tro quer fortalecer e expandir a 
parceria do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro com o Fundo 
das Nações Unidas para a Infân-
cia (UNICEF). Em encontro 
com representantes do fundo no 
país, realizado no Palácio Gua-
nabara, Castro discutiu medidas 
de combate à exclusão escolar e 
ações para ampliar a proteção às 
crianças e adolescentes vítimas de 
violência.

“O Estado do Rio de Janeiro 

é um parceiro do UNICEF, nos-
sos propósitos e valores andam 
alinhados. Já cooperamos em 
programas sociais, de seguran-
ça, saúde e educação. Estamos 
trabalhando para trazer novas 
e melhores oportunidades para 
a realidade do Rio de Janeiro e 
seguir beneficiando a população 
fluminense”, afirmou Cláudio 
Castro.

O UNICEF tem dialogado 
com o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Polícia Ci-

vil, e o Ministério Público para 
dar apoio técnico à expansão 
dos Centros de Atendimento ao 
Adolescente e à Criança (CAA-
Cs), com abordagem integrada 
de vítimas de violência.

O propósito da parceria é ir 
além da reativação do o CAAC 
do hospital Souza Aguiar, e abrir 
novos nos hospitais Rocha Faria, 
Adão Pereira Nunes, Posse e Al-
berto Torres.

“Iniciamos um novo ciclo 
de cooperação no Brasil, que irá 

até 2028. E neste novo ciclo o 
escritório do Rio de Janeiro terá 
um importante papel em nível 
nacional para avançarmos em es-
tratégias de prevenção às violên-
cias contra crianças e adolescen-
tes. Nesse sentido, certamente é 
importante fortalecer a parceria 
com o governo do estado do Rio 
de Janeiro”, afirmou Youssouf 
Abdel-Jelil, representante do 
UNICEF no Brasil.

Em 2023, o Governo do Es-
tado também aderiu à estratégia 
Busca Ativa Escolar como par-
te dos compromissos do Pacto 
Estadual de Enfrentamento da 
Exclusão Escolar. Desde en-
tão, 60 municípios já aderiram 
ao programa para garantir que 
todo estudante possa progredir 
na aprendizagem, bem como no 
enfrentamento da evasão escolar.

Os próximos passos a serem 
implementados, segundo o Uni-
cef, visam a ampliação da parce-
ria no projeto “Aprendendo a 
Aprender”, que já envolveu 296 
gestores escolares, alcançando 
indiretamente 6.588 estudantes 
com dois ou mais anos de atra-
so escolar.  Outra iniciativa é a 
realização de projeto-piloto em 
quatro municípios fluminenses 
para implementação da estraté-
gia Busca Ativa Escolar.

Ideia é fortalecer ações de segurança e educação para os jovens
Marcelo Regua

Reunião abordou medidas contra a exclusão escolar e ações para ampliar a proteção infantil
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A comunidade de Tunas, na 
Região Central, voltou a utili-
zar a ponte sobre o Rio dos Cai-
xões, na ERS-531. A estrutura, 
danificada pelas enchentes de 
maio deste ano, foi recuperada 
pelo Departamento Autôno-
mo de Estradas de Rodagem 
(Daer), autarquia vinculada à 
Secretaria de Logística e Trans-
portes (Selt). Iniciadas em ju-
nho, as obras foram concluídas 
em menos de três meses. O in-
vestimento total foi de R$ 383 
mil, provenientes do Tesouro 
do Estado.

A força das águas havia leva-
do uma das cabeceiras da pon-
te e danificado um dos pilares, 
interrompendo totalmente o 
fluxo de veículos. 

Estão abertas inscrições 
para profissionais do turismo e 
outras áreas atuarem nas ativi-
dades do Verão Maior Paraná, 
promovido pelo Governo do 
Estado no Litoral e nas praias 
de água doce da região Noroes-
te, de dezembro a fevereiro. O 
Edital de Credenciamento foi 
viabilizado pela Secretaria es-
tadual do Esport, por meio da 
Paraná Esporte, e permanece 
aberto até o fim do mês.

Além do turismo, o edital 
também contempla profissio-
nais das áreas de educação físi-
ca, enfermagem e comunicação. 
Os interessados devem realizar 
seus pedidos de credenciamen-
to através do sistema e-protoco-
lo, do Governo do Estado. 

O Paraná deverá receber 
nesta quinta 96.600 doses da 
vacina monovalente XBB con-
tra a Covid-19. A logística de 
distribuição para os municípios 
está prevista ainda nesta sema-
na. O imunizante é destinado 
para a população acima de seis 
meses, sendo o mais atual em 
utilização no combate à doen-
ça, pois protege contra a va-
riante XBB 1.5, que faz parte 
das variantes atualmente cir-
culantes. O lote será da vacina 
Moderna, a mesma para crian-
ças e adultos, variando apenas 
o volume da dose. Atualmente 
a vacinação abrange crianças de 
6 meses a menores de 5 anos, 
como parte da vacinação de ro-
tina, e adultos elegíveis.

Concluída 
obra da ponte 
sobre Rio dos 
Caixões

Inscrições 
abertas para 
atuar no Verão 
Maior Paraná

Paraná 
receberá nova 
remessa com 
96.600 doses

RS PR PR

Os 63 paranaenses que par-
ticiparam dos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos de Paris em 
2024 foram homenageados na 
Assembleia Legislativa em ses-
são solene realizada nesta se-
gunda-feira (21). 

Receberam a homenagem 
atletas, paratletas e técnicos que 
integraram a maior delegação 
da história do Estado em uma 
olimpíada.

Cinco atletas paranaenses 
voltaram dos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024 com medalhas. 

Os paratletas conquistaram 
10 medalhas, contribuindo 
para que o Brasil conseguisse 
posição histórica, com 89 me-
dalhas nas Paralimpíadas.

Homenagem 
a quem 
participou de 
Paris 2024 

PR

CORREIO SUL

Instituto Cristóvão de Mendoza

Capacitação em Pomerode

Mestrado em Educação Inclusiva

Diagnóstico do SAS para prefeitos

Convênio para obras e cama

Com o título Suporte para 

a Educação Especial – 

um trabalho intersetorial, 

ocorreu na quarta, uma 

reunião técnica e pedagó-

gica de alinhamento en-

tre Secretaria de Estado 

da Educação e Fundação 

Catarinense de Educação 

Especial, com a presença 

das Coordenadorias Re-

gionais de Educação do 

estado.

“Essa reunião visa reapro-

ximar as Coordenadorias 

Regionais de Educação 

com a FCEE, queremos 

propor assessorias, capa-

citações, formações e es-

tarmos mais perto das es-

colas em todo o estado de 

Santa Catarina”, explicou 

a supervisora de Ativida-

des Educacionais Exten-

sivas da FCEE, Grazielle 

Franciosi da Silva.

O gerente de Modalida-

des e Diversidades Cur-

riculares da SED, Ander-

son Rodrigo Floriano, 

destacou a importância 

do evento e da presença 

de representantes de to-

das as regiões do estado.  

“Trouxemos de todo o es-

tado os coordenadores e 

supervisores regionais de 

educação”.

O governador Eduardo 

Leite visitou, na quarta, 

o Instituto Estadual de 

Educação Cristóvão de 

Mendoza, no bairro Cin-

quentenário, em Caxias 

do Sul. Acompanhado das 

secretárias de Obras Pú-

blicas, Izabel Matte, e da 

Educação, Raquel Teixei-

ra, o governador vistoriou 

as obras da ampla refor-

ma em andamento na 

escola, um dos maiores 

projetos de recuperação 

de infraestrutura do en-

sino gaúcho, com um in-

vestimento de mais de R$ 

20 milhões. Desde o início 

da atual gestão, em 2023, 

a educação é prioridade 

para Leite. 

O Conselho Estadual dos 

Direitos da Pessoa com 

Deficiência de Santa Ca-

tarina (Conede/SC), vincu-

lado à Secretaria de Esta-

do da Assistência Social, 
Mulher e Família, promo-

veu nesta quarta-feira,23, 

uma capacitação aos 

membros do recém-cria-

do Conselho Municipal da 

Pessoa com Deficiência 

de Pomerode. O encontro 

foi liderado pelo presiden-

te do Conede/SC, Paulo 

Suldovski, e pelo secretá-

rio do conselho, Alexandre 

Belino que falaram sobre 

a estruturação do conse-

lho municipal, importân-

cia da Política Pública da 

Pessoa com Deficiência, 
das leis e direitos, entre 

outros assuntos.

Estão abertas as inscri-

ções para a turma 2025 

do Mestrado Profissional 
em Educação Inclusiva 

em Rede Nacional (Pro-

fei). Gratuito e semipre-

sencial, o curso é ofertado 

pelo Centro de Educação 

a Distância (Cead), da Uni-

versidade do Estado de 

Santa Catarina (Udesc), e 

demais instituições asso-

ciadas. Acesse o edital no 

site da Udesc Cead.

As inscrições poderão 

ser feitas exclusivamente 

pela internet, no site sele-

tivo.profei.com.br, até 7 de 

novembro, às 16h59 (horá-

rio de Brasília). 

O curso é voltado a pro-

fessores em efetivo exer-

cício em sala de aula nas 

redes públicas. 

A Secretaria de Assistên-

cia Social, Mulher e Fa-

mília vai apresentar aos 

novos prefeitos eleitos em 

Santa Catarina um diag-

nóstico das Políticas de 

Assistência Social durante 
o Fórum de Governança 

Municipal, que será reali-

zado pela Federação Ca-

tarinense de Consórcios, 

Associações e Municípios, 

no dia 5 de novembro, em 

Balneário Camboriú. A ca-

pacitação será no estilo do 

SAS Mais Perto de Você, 
um projeto onde a equipe 

da Secretaria de Estado 

da Assistência Social, Mu-

lher e Família percorre os 

municípios para apresen-

tar um diagnóstico com 

diversas informações da 

Assistência Social.

O governo do Estado, 

por meio da Secretaria 

da Saúde (SES), assinou 

dois convênios com ins-

tituições hospitalares por 

meio de videoconferên-

cia, nesta quarta-feira 

(23/10). O Hospital Santo 

Afonso, de Cândido Godói, 

receberá R$ 266,3 mil para 

a construção de um novo 

espaço para a farmácia do 

serviço. Para a Fundação 

Hospital de Caridade de 

Quaraí serão destinados 

R$ 158,7 mil para a aquisi-

ção de 25 camas hospita-

lares elétricas. Ambos os 

repasses fazem parte do 

programa Avançar Mais, 

voltado para a qualifica-

ção da rede hospitalar.

Divulgação / FCEE

Tema dominou evento em São José

Educação Especial nas escolas 
da rede estadual 

RS: Doações milionárias 
a Centros Humanitários 

Até sexta-feira (25/10), os 
três Centros Humanitários de 
Acolhimento, localizados em 
Porto Alegre e Canoas, vão re-
ceber R$ 1 milhão em doações 
de produtos para necessidades 
básicas. A cerimônia de entre-
ga ocorreu nesta quarta-feira 
(23/10), no Centro Vida, na 
Capital. São itens de higiene 
pessoal e de limpeza, fraldas, 
leite em pó, travesseiros e rou-
pas de cama que irão abastecer 
mais de 800 pessoas qua ainda 
se encontram acolhidas nos 
centros instalados pelo gover-
no do Estado em parceria com 
a Fecomércio. Os materiais 
foram doados pela Fundação 
Banco do Brasil, em parceria 
com a Central Única das Fave-
las (Cufa).

O Gabinete do Vice-Go-
vernador, que coordenou por 
meio do Gabinete de Projetos 
Especiais (GPE) a implemen-
tação dos centros, intermediou 
as doações fazendo a articula-
ção entre as instituições inte-
ressadas em realizá-las. Gabriel 
Souza, destacou a importância 
de uma ação desse porte, meses 
após a tragédia meteorológica 
ocorrida no Estado, quando 
o volume de doações natural-
mente cai.

“Os três Centros Humani-
tários de Acolhimento funcio-
nam 24 horas por dia, sete dias 
por semana desde que foram 
instalados. As necessidades das 
mais de 400 famílias que vivem 
nesses locais surgem a todo mo-
mento e sempre são atendidas. 
Por isso, contar com uma gran-
de doação sem dúvida nos ajuda 
muito a proporcionar o melhor 
tratamento a todos”, avaliou o 
vice-governador.

Depois da entrega no Cen-

tro Vida, a doações serão en-
tregues nos centros Recomeço 
e Esperança, de Canoas. O 
secretário de Desenvolvimen-
to Social, Beto Fantinel, que 
esteve na cerimônia, afirmou 
que todos possuem a missão de 
reconstruir o Estado por meio 
do Plano Rio Grande. “Todo 
mundo faz parte deste plano e 
as doações não apenas aquecem 
o nosso coração, mas mostram 
que a sociedade também está 
engajada neste mesmo propósi-

to”, decalrou.
O secretário executivo do 

GPE, Clóvis Magalhães, ex-
plicou que a relação de itens 
foi encaminhada pelo governo 
estadual, de acordo com a ne-
cessidade das famílias. “Temos 
uma atenção especial às crian-
ças acolhidas. Fraldas, poma-
das para assadura, leite em pó 
e mamadeira não podem faltar. 
É uma prioridade na gestão dos 
Centros Humanitários de Aco-
lhimento”, acrescentou.

Centros de Porto Alegre e Canoas recebem R$ 1 milhão em materiais
Joel Vargas/Ascom GVG

Fundação Banco do Brasil e a Central Única das Favelas doaram itens

O governador do Paraná, 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
anunciou nesta quarta-feira 
(23) a desapropriação do ter-
reno onde fica o Estádio do 
Pinheirão, em Curitiba, para 
construir um Centro de Con-
venções que vai colocar o Para-
ná na rota dos grandes eventos 
internacionais. A decisão foi 
anunciada no Decreto 7.669.

A obra, explica o governador, 
será mais um legado aos para-
naenses para os próximos anos 
- somando-se ao Museu Pompi-
dou, em Foz do Iguaçu e a Fábri-
ca de Ideias, na capital – e que vai 
transformar não apenas Curitiba 
e os bairros do entorno, como 
Tarumã e Capão da Imbuia, mas 
também o município vizinho de 
Pinhais, na Região Metropolita-
na de Curitiba. 

“Após muito tempo parado 
e pouco aproveitado, desapro-
priamos o Estádio do Pinhei-
rão para fazer o maior e mais 
moderno centro de eventos 
do Brasil. O projeto foi feito 
pela Paraná Projetos e com-
preende uma arena de eventos, 

um centro de exposições para 
até 25 mil pessoas e todo um 
complexo comercial, com setor 
hoteleiro e boulevard com res-
taurantes e academia”, explica 
Ratinho Junior.

Segundo o governador, este 
é o primeiro passo de uma gran-
de revitalização que será reali-
zada naquela região, visando es-
timular o fluxo de turistas, que 
cresce exponencialmente ano a 
ano.  “Será um lugar para gran-
des eventos, shows, encontros e 
exposições e a ideia é poder fa-

zer desse complexo um grande 
atrativo para eventos voltados 
a cada vez mais turistas, o que 
significa mais dinheiro para o 
nosso comércio, restaurantes, 
hotéis, o setor de serviços que 
gera muito emprego para a nos-
sa gente”, disse Ratinho Junior.

Após a desapropriação e o 
projeto inicial, será realizado 
o projeto de engenharia para a 
construção da estrutura, através 
de uma concessão ou de uma 
parceria público privada, alterna-
tivas que estão sendo estudadas. 

O projeto, desenvolvido pela 
Secretaria de Estado do Planeja-
mento, via Paraná Projetos, con-
templa revitalização da área no 
bairro Tarumã, que está sem uso 
há 17 anos, e tem início com a 
edição do decreto que indeniza o 
proprietário do Pinheirão.

A avaliação financeira da área 
de 124 mil metros quadrados foi 
feita pela Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE). Esse processo 
ainda vai tramitar na Justiça, res-
ponsável pela emissão da posse.

Já a concepção de toda a 
Parceria Público Privada está 
sendo desenvolvida pela Fun-
dação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe) em parceria 
com a Paraná Projetos. O es-
tudo vai apontar o modelo de 
concessão da área para a inicia-
tiva privada, que será responsá-
vel pela construção do conglo-
merado e poderá explorar o 
espaço, além das necessidades 
físicas, dimensionando o tama-
nho do Centro de Convenções 
e as outras estruturas do seu en-
torno, como arenas esportivas 
ou salas comerciais. 

PR vai erguer Centro de Convenções
SEPL

Governador anunciou a desapropriação do terreno
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


